


«RENAULT - GUADIX: PRIMERO DE ESPAÑA 
«Al p e r s o n a l d e P o s t - V e n t a d e l a c o n ­

c e s i ó n d e G u a d i x q u e , c o n s u d e d i c a ­
c i ó n y e s f u e r z o h a n c o n s e g u i d o el 
p r i m e r p u e s t o d e E s p a ñ a » . 

Asi decía la p laca en t regada en una reu­
nión ce lebrada en las dependenc ias de 
Renault, a la que asist ieron t odos los 
m iembros de l tal ler de Guadix, los de lega­
dos de Baza y Huesear, el Jefe de Post­
venta de la Delegación 9. a y el Delegado 
de estas mismas de legac iones a la que 
pe r tenece la comarca . 

Este p r ime rp rem io ha sido consegu ido 
por una encuesta hecha a 2 0 0 c l ientes de 
cada conces ionar io escog idos al azar, es­
cr ib iéndoles desde Madrid y por medio 
del Libro de Facturac ión. 

Es la pr imera vez que se hace. 

Se hizo pr imero una manga para sacar 
ob jet ivos c o n 1 0 0 de ellos, te rminando 
nuestra de legac ión en cuar to lugar, para 
terminar en la segunda en pr imer lugar. 
Esta encues ta consist ía en 10 preguntas 
cons igu iendo el pr imer puesto en seis de 
ellas, te rminando en cal idad con junto , c o ­
mo ya hemos d icho, los pr imeros de Es­
paña. 

En el ac to t o m ó la palabra en pr imer lu­
gar el Sr. Apar ic io, je fe de Post-venta, que 
expl icó c ó m o habia ¡do el desarrol lo de la 
encuesta a lo largo de las dos mangas, d i ­
c iendo que ésto debia de servir de es t ímu­
lo para todos, para af rontar este próx imo 
año c o n más ilusión. 

Pasando pos te r io rmente a entregar 
una serie de regalos a cada uno de los 
componen tes del taller, como premio a 
ese esfuerzo real izado. El pr imero en re­
coger lo y el que recibió el mejor regalo fue 
el je fe del taller, Francisco Espinó la .a lque 
ent regaron un Video. Todos los demás 
componen tes , Anton io J iménez López, 
Miguel García lópez, Ángel Espinóla, Julio 
Romero, José Sierra, José A. Sánchez Ló­
pez, A. Luis Martínez, Fernando Expósi to, 
Jesús Merino, Anton io Hernández, An to­
nio Ort iz, Rosario y M. a Carmen rec ib ieron 
o t ros regalos que el ig ieron ent re Radio-
Casset tes y v ideo juegos. 

Intervino después D. Jesús Luengo, de­
legado en esta región d ic iendo que esto 
era un trabajo enequ ipo cons iderando 
muy impor tan te este premio e n t r e t a n t o s 
concesionar ios. «Es un orgul lo para la 
región la posesión de este premio y para 
Guadix». 

Ent regando la p laca a D. Fernando Mi­
randa c o m o d i rec tor gerente de la delega­
c ión, que se dir igió t amb ién a los presen­
tes, hac iendo una breve historia de cuan­
do él empezó, hace unos 1 7 años, hablan­
do con las personas, en t odos los pueblos 
de la comarca , conoc iendo a los c o m p o ­
nentes de otras de legac iones, descu­
br iendo en Renault dos pun tos impor tan­
tes, uno su organización y ot ro el t ra to in­
terno de los que lo componían , hac iendo 
cursos especiales para t odos sus miem­
bros. Invitó a que t odos par t ic iparan en los 
cursos que la de legac ión regional hace 
para instruir, como él mismo hizo cuando 
empezaba. 

Dic iendo f ina lmente que el resu l tado de 
t o d o el t rabajo se refleja en estos premios. 
Haciéndoselo llegar a los de legados de 
Bazay Huesear, p r e s e n t e s e n e l a c t o , c o n ­
s iderándolo c o m o si fuera de ellos sirvien­
do esto para que t o d o s real icen un mayor 
esfuerzo y se superen el próx imo año. 

El Sr, Luengo, c ierra el ac to a labando al 
equipo, de l q u e d ice t iene una gran prepa­
ración e i lusión para enf rentarse al maña­
na. 

«Lo más Impor tante es que esa p laca 
nos debe l legar al convenc im ien to de que 
t enemos que seguir luchando». 

Al f inal Invitaron a los as istentes en el 
Hostal Mulhacén a una copa de vino, con 
lo que te rm inó esa ent rega de premios 
que d ice m u c h o para Guadix y el Conce ­
sionario, en esta época enque sólo hay 
quejas para los tal leres, ten iendo que lle­
nar de sat is facción a sus componen tes . 

J . H e r a s . 

T E L E F O N O S U R G E N T E S : 

Ambu la to r i o 6 6 0 1 9 9 

A y u n t a m i e n t o 6 6 0 2 5 0 
B o m b e r o s 6 6 0 2 5 4 
Casa de Soco r ro . . . 6 6 0 0 6 0 
Guard ia Civil 6 6 0 8 1 7 
Juzgado Ins t rucc ión 6 6 0 9 8 3 
Juzgado Comarca l 6 6 0 1 1 0 
Pol icía Mun ic ipa l 6 6 0 2 5 4 
Ambu lanc ias 6 6 1 1 5 5 
Rente 6 6 0 6 2 5 

Taxis 6 6 0 5 3 7 
Estac ión Au tobuses 6 6 1 1 0 2 
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editorial 
N I P E N A N I G L O R I A 

U n a Fer ia m á s ha p a s a d o p o r G u a d i x , c o n la t ó n i c a g e n e r a l d e la c o n t i n u i d a d . No h a h a b i d o 
g r a n d e s c a m b i o s r e s p e c t o a o t r o s a ñ o s . El r e s u l t a d o ha s ido e n c o n j u n t o g r a t i f i c a n t e pa ra la 
m a y o r í a d e a c e í t a n o s q u e l a s h e m o s d i s f r u t a d o . 

N o v e d a d a d e s t a c a r ha s i d o e l c o n c u r s o d e c a r o c a s , q u e por ser el p r i m e r a ñ o ha t e n i d o 
u n a a c e p t a b l e p a r t i c i p a c i ó n . H a h a b i d o c r e a t i v i d a d a r t í s t i ca y a g u d a c r í t i ca e n sus c o m p o s i ­
c i o n e s . H a n p o d i d o o b s e r v a r s e a l a i r e l ib re , c o n m u c h a a c e p t a c i ó n p o r el p ú b l i c o . 

El p r i m e r p r e m i o , s e e n t r e g ó a la d e d i c a d a a la c o m p e t e n c i a e x i s t e n t e e n t r e la A u t e d i a y 
los T a x i s d e G r a n a d a , d e Feo . J a v i e r C a s a d o C a b a l l e r o . E s t e m i s m o a u t o r h a b í a p r e s e n t a d o 
t r e s c a r o c a s m á s , t o d a s d e g r a n a c i e r t o , g r a c i a e i ronía e n e l d ibu jo . El s e g u n d o p r e m i o , e s t u v o 
d e d i c a d o a la suf r ida m u j e r c u a n d o va a l a m e r c a d o , d e J o a q u í n Rub io Q u e s a d a ; y e l t e r c e r o d e 
D i e g o C a s a d o L ó p e z , e s t a b a r e f e r i d a a la i n s t a l a c i ó n d e una t o r r e d e T e l e f ó n i c a e n la P l a z a d e 
S a n t i a g o . 

El c o n c u r s o de c a r o c a s , f u e s u g e r e n c i a d e los m u c h a c h o s d e la O JE . E s t o s c h i c o s h a n t r a ­
b a j a d o m u c h o e n las c o m p e t i c i o n e s d e p o t i v a s d e la Fer ia p a r a c h i c o s y g r a n d e s , q u e e n e s t e 
n ú m e r o no p o d r e m o s r e s e ñ a r por f a l t a d e e s p a c i o . 

El p r í m e r d i a de la Fer ia , se in ic ió c o n l leno en la C a s e t a Mun ic ipa l , p a r a v e r a la R e i n a y D a ­
m a s d e Honor , y oir e l t r a d i c i o n a l p r e g ó n q u e e s t e a ñ o corr ía a c a r g o d e n u e s t r a D i r e c t o r a , Pity 
A l a r c ó n . En d icho p r e g ó n , h e r m o s o y d o c u m e n t a d o , nos r e c o r d a b a su n iñez , sus i m p r e s i o n e s 
d e l G u a d i x a n t i g u o , y sus d e s e o s p a r a e s t a su c i u d a d . A p a r t e p u b l i c a m o s el p r e g ó n . Fue a c o m ­
p a ñ a d a Pity al e s c e n a r i o por el A l c a l d e D. S a l u s t i a n o P é r e z M o y a , y p r e s e n t a d a p o r D. J o s é M . a 

G u a d a l u p e , J e f e d e I n f o r m a t i v o s d e la Voz d e G r a n a d a , q u e t u v o a b i e n , dar a c o n o c e r a l g r a n 
p ú b l i c o e l b r i l l an t e h is tor ia l e n la rad io y m e d i o s d e c o m u n i c a c i ó n d e n u e s t r a p r e g o n e r a . S i ­
g u i ó la a c t u a c i ó n d e la Escue la d e Ba i le d e G u a d i x . 

En esa n o c h e se in ic iaba el c ic lo d e t e a t r o e n la p e c u l i a r P l a z a d e S a n F r a n c i s c o , c o n e l g r u ­
p o a c c i t a n o «Mira d e A m e s c u a » , q u e r e p r e s e n t a b a la p o é t i c a o b r a " L o s P e l ó p i d a s » d e J o r g e 
L lop is . O b r a q u e no p u d o c o n t a r a p e s a r de l e s f u e r z o y b u e n h a c e r d e los a c t o r e s , c o n e l r e f r e n ­
d o del g r a n p ú b l i c o ; p o r q u e se q u e d ó en p o c o n u m e r o s o . D e j a n d o a l g ú n déf ic i t e c o n ó m i c o ; si 
b i e n h a n r e c i b i d o la g r a t a c o m p e n s a c i ó n d e p a r t e del d e c o r a d o d e la C o m p a ñ í a T i rso d e M o l i ­
n a . D i c h a C o m p a ñ í a , c o n la p r e s e n c i a d e a c t o r e s t a n c o n o c i d o s c o m o C a r l o s L e m o s , c o s e c h a ­
ron un g r a n é x i t o c o n sus d o s o b r a s r e p r e s e n t a d a s : «Viva la P e p a ( C á d i z 1 8 1 2 ) » d e J u a n A n t o ­
nio C a s t r o , y «Proh ib ido s u i c i d a r s e e n P r i m a v e r a » d e A l e j a n d r o C a s o n a . 

En c u a n t o a e s p e c t á c u l o s , m u y f loja la e n t r a d a e n la « N o c h e de l Rock» c o n g r u p o s t a n p r e -
t i g i o s o s c o m o « A l a m e d a » y « M e d i t e r r á n e o » . O n u e s t r a j u v e n t u d no e s r o c k e r a , o no se q u i e r e 
g a s t a r e l d i n e r o e n u n a n o c h e d e rock a n d a l u z , o m á s senc i l lo , no t i e n e d i n e r o . Es d e s u p o n e r 
q u e e l dé f ic i t d e e s e e s p e c t á c u l o se c o n j u g a r í a c o n o t r o s , q u e s e g ú n e l P r e s i d e n t e d e la C o m i ­
s i ó n , J o s é O l e a , e n c o n j u n t o no su b e a g r a n d e s c a n t i d a d e s . E s p e r a m o s p o d e r o f r e c e r e l b a l a n ­
c e e c o n ó m i c o d e las f i e s t a s e n e l p r ó x i m o n ú m e r o . Es d e a g r a d e c e r a la C o m i s i ó n d e F i e s t a s , la 
e n t r a d a g r a t u i t a a la C a s e t a M u n i c i p a l , los t r e s p r i m e r o s d ías . L o s d e m á s e s p e c t á c u l o s g u s t a ­
ron en g e n e r a l a l p ú b l i c o . C h i q u e t e t e l l enó la C a s e t a el ú l t imo d ía . Un p o c o m á s y c r e a un c o n ­
f l i c to c o n sus f a n s . F u e d e b i d o a a l g u n o s e s p e c t a d o r e s p o c o r e s p e t u o s o s c o n los d e m á s , q u e 
no d e j a b a n ver, t e n i e n d o q u e in te rven i r p ú b l i c a m e n t e el c o n c e j a l C h e l u , q u i e n s u s p e n d i ó el 
e s p e c t á c u l o , h a s t a q u e se p u s i e r a n t o d o s en su si t io . H a y q u e r e c o n o c e r q u e su i n t e r v e n c i ó n 
e v i t ó q u e c rec ie ra la t e n s i ó n , y e m p e z a r a n a l g u n o s a d e v o l v e r su e n t r a d a . 

C a s e t a s hubo para t o d o s los gustos . P o d e m o s d e s t a c a r l a del C o m e r c i o unido, la de l PCA, úni­
co par t ido p resen te e n la Feria, y una muy p e q u e ñ a , esti lo «Al-Andalus» d e un grupo de tea t ro . 

El a r t e y la cu l tu ra , h a n q u e d a d o r e d u c i d o s en e s t a Fer ia a u n a e x p o s i c i ó n d e f o t o g r a f í a , d e 
C h u l é s , s o b r e t e m a s d e G u a d i x y los n iños , u t i l i z a n d o la t é c n i c a d e «ojo d e buey» y una a n t o ­
log ía d e p i n t u r a s d e J o s é Feo . G o n z á l e z M a r t í n , p r o f e s o r de la E s c u e l a d e A r t e s . S e p o d í a h a ­
b e r h e c h o a l g o m á s en e s t e s e n t i d o , p u e s c r e e m o s q u e la cu l tu ra y la d i v e r s i ó n , no s o n i n c o m ­
p a t i b l e s , m á x i m e c u a n d o hay u n a a f l u e n c i a d e púb l ico t a n d i s p o n i b l e . 

C o m o c a d a a ñ o , h u b o e x p o s i c i ó n d e c o c h e s y e n e r g í a s a l t e r n a t i v a s al p íe d é l a C a t e d r a l . El 
v u e l o D e l t a , f u e u n a n o v e d a d p o c o a n u n c i a d a , q u e m e r e c e r í a r e p e t i r s e o t r o a ñ o . El ú l t i m o d ía , 
t u v i m o s un v i s t o s o des f i l e d e c a r r o z a s , p o r t a n d o a la R e i n a y D a m a s d e Honor , q u e f u e r o n p r e ­
m i a d a s p o r e l s i g u i e n t e o r d e n : E n p r i m e r lugar , la C a r r o z a d e l C o m e r c i o , y a c o n t i n u a c i ó n , la d e 
C o n s t r u c c i ó n y la O J E . 

El p r e s i d e n t e d e la C o m i s i ó n , J o s é O l e a y el T e n i e n t e A l c a l d e M i g u e l T a u s t e , j u n t o c o n 
C h e l u , h a n s ido los c o n c e j a l e s v is ib les y q u e m á s h a n t r a b a j a do e n la a r d u a labor de e s t a s f i e s ­
t a s . Es d e va lo ra r s u a p o r t a c i ó n y t r a b a j o p o r e n c i m a d e p o s i b l e s d i s c r e p a n c i a s p a r t i d i s t a s . 

El cas t i l l o d e f u e g o s a r t i f i c i a l e s , r e s u l t ó m u y e s p e c t a c u l a r , y g u s t ó m u c h o al r e s p e t a b l e . Si 
b i e n e n e s t e p u n t o c a b e l a m e n t a r q u e el o r d e n c r o n o l ó g i c o e n c u a n t o a i n t e r v e n c i ó n d e los p i ­
r o t é c n i c o s , a c o r d a d o c o n a n t e r i o r i d a d por m i e m b r o s de l A y u n t a m i e n t o no se r e s p e t a r a , y e s t a 
v e z rep i t ie ra e l m i s m o q u e el a ñ o p a s a d o . Lo q u e ha c r e a d o m a l e s t a r e n t r e e l l o s , y c o n f u s i ó n 
p o r e l c a m b i o a rb i t ra r io q u e no fac i l i t a la c o s a p ú b l i c a , s ino q u e la e n t u r b i a . C o n f i a m o s s e s u b ­
s a n e e s t e a p a r t a d o e n e l f u t u r o . 

E s t e b a l a n c e r e s u m i d o q u e no p r e t e n d í a ser e x h a u s t i v o , ú n i c a m e n t e q u e r í a a c e r c a r d e 
n u e v o las f i e s t a s a a q u e l l o s q u e no p u d i e r o n viv ir las d e c e r c a , y r e c o r d a r a los d e m á s l a s c o s a s 
q u e p a s a r o n , d e s d e la m o d e s t a o p i n i ó n d e e s t e c r o n i s t a . 

J . M . s M O L A S 

NUESTRA PORTADA 

« E s t e S a n A n t o n i o d e la C u e s t a S a n A n t o ñ i c o c o n s t i ­
t u y e u n o d e l o s b e l l o s e l e m e n t o s r e p r e s e n t a t i v o s d e la r e ­
l i g i o s i d a d p o p u l a r , q u e c o n s u s t r a d i c i o n e s y l e y e n d a s 
i l u s t r a n n u e s t r a c i u d a d » . 
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i í p o r P I E D A D A L A R C Ó N 

• A B E N - H U M E Y A E S T A E N T E R R A D O EN GUADIX . 

9 EL P O E T A S H U S T A R I N A C I Ó AQUÍ EN EL A Ñ O 1212. 

A continuación transcribimos el contenido integro del pregón pronunciado en la pasada Feria y Fiestas de Guadix por 
nuestra compañera PITY ALARCÓN. Debido al interés despertado en muchos de nuestros lectores, que por múltiples razones 
no pudieron estar presentes en el momento del pregón, o no pudieron oírlo con claridad. Por su extensión, lo vamos a publicar 
en dos partes. 

Buenas noches: Ante todo, gracias por 
estaraquí ygraciasa laspersonasque.cn un 
m o m e n t o , pensaron en mí para hacer ( el 
Pregón de las Fiestas. Es un honor que no 
podré olv idar nunca, que quedará marcado 
en mí para siempre. 

Cuando me propusieron hacerel Pregón 
me llevé una gran alegría y, a la vez, sentí 
una gran preocupación. El planteamiento 
pr imero fue: ¿Qué hay que hacer?, ¿cómo 
enfocarlo?, ¿a dónde dir ig ir lo? 

Mi ré el Dicc ionar io de la Real Academia 
Española de la Lengua y leí: «pregón», pu­
bl icación que se hace en voz alta por calles y 
plazas o en lugar públ ico de una cosa que 
conviene que todos sepan». Y pensé: yo no 
sé si convendrán o interesarán las sensacio­
nes que me hace sentir el recuerdo de m i 
pueblo, de sus calles, de sus r incones, de to­
dos los paisajes que conservo en m í ; pero sí 
es seguro que interesará que este recorr ido 
sea hecho en la compañía de dos personajes 
que han hecho que Guadix sea conocida 
más allá de nuestras fronteras, éstos son: 
PEDRO A N T O N I O DE A L A R C Ó N y M I ­
RA D E A M E S CU A. El algunos de sus tex­
tos me apoyaré para recorrer esas calles y 
rincones a los que hice referencia antes y 
que formaron y seguirán Ib mía ndo parte de 
mi vida. 

Siento que, a esos recorridos q ue me gus­
ta hacer por Guadix , cuando estoy aquí, se 
les puede poner texto. Que una calle, si se le 
pregunta, tiene muchas cosas que decir. 

En def in i t iva, este Pregón que comienza 
ahora es un relato de sensaciones sentidas 
por mí ; yo dir ía que son las sensaciones de 
todos los aceítanos que viven fuera cuando 
comienzan a v is lumbrar nuestro pueblo. \ 
no es que nosotros queramos más a nuestra 
t ierra, es que la distancia nos hace sentirla 
de una manera diferente. 

Y así percibes cómo hasta el o lor es dis­
t in to cuando, bajando por las cuestas de 
Purul lena, divisas un paisaje único. Es sen­
t i r esa sensación de paz que te da lo conoci­
do, lo sentido, lo amado. O esa arcil la que 
dibuja en la lejanía formas caprichosas y 
que van unidas a los recuerdos más queri­
dos, a los más sentidos, a los más añorados. 
Y tienes que respirar, profundamente, y 
sientes que tus ojos se humedecen y, sin 
pretenderlo, levantas el pie del acelerador 
en un intento de eternizar ese momento . 

Es como una exposición que te muestra 
un verde diferente en contraste con el 
mar rón , beig, o amari l lo de la arc i l la , junto 
al l ienzo azul del hor izonte. La obra es per­
fecta. Y cont inúas avanzando con alguien 
tras de tí que pita impaciente. Son algunos 
que, con matr ícula de otros lugares en sus 
coches, no pueden captar la belleza del mo­
mento porque es una exposición sólo para 
los elegidos. Los que tenemos en la retina 
las formas y los gestos de nuestra tierra. 

Unas formas diferentes, capaces de alber­
gar grandes sorpresas para la humanidad 
como el l lamado «Hombre de Orce», por­
que, tal y como se ha escrito, «el hallazgo 
del fragmento craneal del «Hombre de 
Orce» representa para la human idad, para 
la comun idad cient í f ica, un paso de los más 
importantes en la reconstrucción de la his­
tor ia de la población humana sobre la t ie­
rra. No es el eslabón perdido que enlaza la 
especie humana con lasespecies anteriores 
en la cadena de la evoluc ión, sino un ele­
mento de extraordinaria trascendencia que 
permite expl icar la llegada del hombre al 
co nt in en te a urasiá t ico, situada hace más de 
un m i l l ó n de años. 

Y ha sido aquí, en nuestra t ierra, donde se 
ha encontrado, entre Guadix y Baza,en una 
zona de riqueza palentológíca excepcional 

dentro de la cual destaca «Venta Micena», 
donde se vienen encontrando y clasifican­
do restos de animales de gran valor desde el 
año 1976, y es que Guadix es uno de los 
asentaemientos humanos más antiguos de 
España. La prehistoria prueba la existencia 
de restos del Neandertal , a los que siguen 
otros más abundantes del Paleolí t ico Supe­
r ior y de la Edad de los Metales. Ese paisaje 
extraño, di f íc i l de def in i r , encierra hermo­
sos secretos que, poco a poco, irán hablan­
do de la importancia de esta tierra nuestra 
de la que seguimos desconociendo muchas 
cosas. 

Así. Pedro Anton io de Alarcón, el insig­
ne escritor aceituno, habla, en los prolegó­
menos de su obra «La Alpujarra», de que 
aquí está enterrado Aben-Humeya, del que 
se dice que fue el u l t imo héroe musu lmán 
de E.spaña. Realmente no se si algún histo­
riador se preocupó por este tema, pero lo 
cierto es que sería hermoso conocer donde 
resposan los restos de este noble m u ­
sulmán, descendiente de los omeyas, que. 
al producirse el levantamiento de los mo­
riscos granadinos en diciembre de l 568, ab­
j u r ó el cr ist ianismo y se unió a ellos, adop­
tando el nombre de Aben-Humeya. mien­
tras que los sublevados le elegían jefe con el 
t í tu lo de rey. 

Aben-Humeya es visto por Pedro Anto­
nio ite Alarcón casi con tern ura. Su nombre 
esta impreso varias veces en su obra «La 
Alpujarra» y es que. el escritor guadi jeño, 
amaba profundamente todo lo que l u \ íesc 
relación con su t ierra, pese a lo que se haya 
dicho en contra. Así. escribía: «Sierra Ne­
va tía es el alma y la vida de mi país natal; a su 
pie, reclinada la frente en sus ul t imas estri­
baciones septentrionales y tendidas luego 
en fértiles llanuras están, en la misma ban­
da, la soberbia y hermosa capital de Grana­
da y mi vieja y amada ciudad de Guad ix , a 
diez leguas una de la otra, aquella al abrigo 
del elegante picacho del Veleta y ésta al am­
paro del supremo Mulhacén». 

Y al amparo del supremo Mulhacén, co­
mo él le def in ía. Guadix fue creciéndose y 
formándose. Y así surgieron los barrios de 
San Miguel , Santa Ana, Santiago. En el pr i­
mero de ellos, San Miguel un laberinto tic 
callejones, donde en mi niñez jugaba al es­
condite podrían situarse perfectamente 
las aventuras del «Diablo c o j u d o » , la in-
mor ta lobra de Luis Vélez de Guevara ,don­
de se hace referencia a Mi ra de Amescua 
con estas palabras: «no nos ol ivemos de 
Guadix, antigua y celebrada por sus melo­
nes y mucho mas por el d iv ino ingenio del 
l )octor Mi ra de Amescua, hi jo suyo > arce­
diano». 

Unos callejones llenos de pequeña y gran 
histor ia, donde los niños pueden dejar vo­
lar su imaginación, por los cientos de veri­
cuetos que encuentran; unos niños que, so­
bre todo hace años, crecían y mor ían con el 
mismo paisaje, con la misma imagen ue su 
retina. La niñez, la adolescencia y la vejez se 
sucedían con los mismos recuerdos de ma­
tanzas en el inv ierno, charlas en la puerta en ES SENTIR É S A S E N S A C I Ó N DE P A Z Q U E TE DA L O C O N O C I D O , L O S E N T I D O . L O A M A D O . . . 
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los veranos y esa mirada furt iva a la niña o al 
n iño que nos dice algo especial, d is t in to , d i ­
ferente a los demás. Tres'edades que pudie­
ron inspirar los versos de Mi ra de Amescua 
en su obra «David», y que dicen: 

«Comedias son tus verdades: 
entran y salen figuras, 
haciendo-mas novedades en dos horas 
mal seguras 
que el mundo en tres edades». 

Pero en San Migue l me han roto los re­
cuerdos. Unos recuerdos que van unidos 
también a la cuesta de las Angustias, con 
sus d ibujos de mi l maneras elaborados pa­
cientemente con pequeñas piedrecitas. 
A lgu ien pensó en un mal día que el progre­
so manda y, sin encomendarse a Dios y sí al 
«Diablo cojuelo», echaron cemento y más 
cemento para cubrir la belleza. En su lugar, 
cocheras y una cuesta especial para descen­
der en tr ineo los frías días de inv ierno. Se o l ­
v idaron de que Guadix es Andalucía y que, 
en Andalucía, las piedrecitas formando ara­
bescos dan sabor y color a las calles y plazas 
y a las escaleras también. Y, como no tene­
mos costumbre de subir en t r ineo, la cuesta 
ha quedado para los coches y cocheras, que 
era lo que se buscaba. Yesque , la belleza, a 
veces, no es tan fácil de captar. 

Es dif íci l saber si este poema lo escribió 
en el recinto amura l lado, pero, quizás, e m 
tre sus ruinas, esté enterrado Abd Al -Rah-
man I V - A l - M u r t a d a , calif ica de A l -Anda-
lus, que mur ió en Guadix el año 1018, y que 
era bisnieto de Abd-Al -Rahaman I I I . Sus 
part idarios le asesinaron aquí, en Guadix , 
al ver que no era un hombre fácil de d o m i ­
nar. 

Tampoco sabemos en qué lugar nacería 
Abentofa i l , médico y filósofo hispano-ára-
be, nacido aquí, en el año 1110, que ayudó 
de una manera decisiva al desarrol lo de los 
trabajos de Averraes. Este filósofo guadi-
j eño es conocido, pr inc ipalmente, por la 
novela filosófica «El Fi lósofo autodidac­
to». 

La Alcazaba es como un test imonio vivo 
que nos habla, sin palabras, de otro m u n d o , 
v iv ido en ot ro t iempo. 

También nos parecía otro m u n d o el Ba­
rr io de las Cuevas, o t ro m u n d o que parecía 
muy lejano y que ahora, con la construc­
ción de casas, se ha ido acercando entre sí... 
ahora, cuando día a día se va despoblando 
más. 

Las Cuevas, un m u n d o incomprend ido , 
incluso por nosotros los aceítanos. Como 

San Migue l se cortaba pasando la huerta 
de Bruno ; era como una imaginaria f ronte­
ra con la Carrera de las Cruces. Cuando te 
disponíasa pasarla, la sombra de La Alcaza­
ba te hablaba de otras épocas de esplendor, 
cuando Guadix era especialmente cantada 
por los poetas árabes que no se cansaban de 
elogiar su valle, elogios que eran especial­
mente entusiastas en Ibn Al ja t ib . Guadix 
fue, en aquella época, ciudad de poetas y 
pensadores, como Ibn Tofayl y Xustar i (S-
hustari) , del que la mayoría de los histor ia­
dores sitúan su nacimiento en Guadix y en 
el año 1212. A Xustar i lo consideran como 
uno de los grandes poetas místicos de su 
época, que mostraba su or ig ina l idad en el 
uso de un lenguaje crudo y plebeyo, pero 
que era capaz de escribir poemas como és­
te: 

«Una ve: tuve un amante. Ven a mi 
-le dije-; 
encontrarás lo que quieras en mí y más. 

. ¿Qué hizo?, me cogió en sus redes..., me 
arrancó 
los vestidos... me pegó, tomándome 
entre mi carne. 
y mi sangre... hasta mi secreto rincón 
cerrado. 
Arrastrándome de las orejas me dijo: 
ahora por tu 
propio bien, debes abrir esa cerradura...» 

La abrí, me poseyó,y después le posei 
yo a él. 
Recorrí y visité todo su ser. Y ahora soy 
como una 
tortuga en el camino, sólo, sin rival, ni 
compañía». 

A R C O 
D E 
S A N M I G U E L 

ha escrito Carlos Asenjo Sedaño, en su m o ­
nográf ico «Las Cuevas de Guad ix» : «Enfo­
ques crít icos poco agudos las han quer ido 
confundi r con el suburb io de la gran o me­
diana ciudad industr ia l , sin reparar, sufi­
c ientemente, en que las cuevas de la Pe-
nibética surgen, precisamente, en ciudades 
como Guad ix , en donde apenas si ha existi­
do la más leve incidencia industr ia l , incluso 
se desarrol lan en muchas aldeas donde las 
formas de vida son absolutamente ru rales». 
En def int iva, y como el autor apunta más 
adelante: «ni la incidencia indust r ia l , n i el 
problema del campesino andaluz, n i la m i ­
seria urbana, ni la marginación social o 
polí t ica, t ienen que ver con la aparición de 
las cuevas». Aunque llegase un momen to 
en que, vivir en ellas, era s inónimo de sub-
desarrol lo social. Pero, como bien dice el 
autor de este monográf ico: «las Cuevas son 
algo más; incluso prescindir de la to rre de la 
Iglesia para aglutinarse muestra que es ot ro 
sentido del « h a b i t a t » que hay que estudiar, 
seria y desapasionadamente». 

Pero las cuevas están tan unidas a la ima­
gen que tenemos de Guad ix que no las con­
cebimos por separado; como es imposible 
hablar de éstas sin recorrer sus cerros y que­
bradas, sin l lenar los zapatos de ese polvo 
color ocre inconfund ib le que nos habla de 
una orografía especial, pro fundamente 
nuestra, donde la erosión del agua ha for­
mado caprichosos conos, pináculos y hon ­
donadas, rojas y amari l las, que componen 
un extraño paisaje lunar. 

Y después del recorr ido por el paisaje 
ún ico de las cuevas, hay que bajar por San 
Marcos y detenerse ante la Virgen de las 

Angust ias, ante esa ventani l la que sabe tan­
to de peticiones, de lágrimas, de promesas a 
veces incumpl idas. La Virgen de las Angus­
tias ha sido, es, la depositaría de todas las 
grandes y pequeñas esperanzas de los aceí­
tanos y, un recorr ido por Guadix , sería i n ­
completo sin detenernos ante ella y recor­
dar cómo en el día de su fiesta salta tosca­
mente exter ior izada,pero sincera, hasta ha­
cerla explosionar en los cohetes que se ele­
van al cielo en un ruidoso test imonio de fe y 
esperanza. 

Se sucede la «Cuesta de San An toñ ico» . 
La verdad es que yo nunca supe si era, si es 
San An ton io . Tan fácil de bajar y tan d i f icu l ­
tosa de ascender, dejándonos en la placeta 
de Santiago. Creo que la plaza más p ro fun­
damente andaluza que hay en Guad ix . N o ­
sotros, que, a veces, lo parecemos tan poco, 
haciendo honor a la frase de U n a m u n o que 
decía que Guadix era como «una lanza de 
Casti l la en Andalucía». Pero la plaza de 
Santiago viene a mostrarnos que también 
tenemos esos r incones profundamente an­
daluces, encalados, blancos, luminosos. 

Una plaza protegida por el orgul loso pa­
lacio de los Marqueses de Peñaflor y por la 
maravi l la plateresca de la fachada de su 
Iglesia, constru ida en el año 1540 y declara­
da «monumento nacional». 

El palacio de los Marqueses de Peñaflor 
sólo es una muestra de la impor tanc ia de 
Guadix cuando en ella habi taban los 
Fernández de Córdoba; los Pérez de Barra-
des; los Moztezumas; los Afán de Rivera; 
los Pérez de Herrast i ; los Bazanes; los Cas­
t i l l a ; los Alvarez de Bohorquez. Con tem­
plando este sobrio e impresionante palacio 
es fácil imaginarse la existencia de otros 
muchos -des t ru idos en la Guerra de la I n ­
dependencia- y de donde sal ieron: D o n Pe­
dro de Mendoza para fundar Buenos Aires, 
M i ra de Amescua para reforzar la drama­
turgia española o Fray An ton io de Guevara 
para ¡lustrar a los príncipes. 

De Santiago es fácil pasara Santa Ana. El 
viejo y entrañable barr io donde es posible 
imaginarse un paseo de los personajes de la 
obra de Pedro An ton io de Alarcón «El som­
brero de tres picos». Una obra que ha logra­
do fama mund ia l desde que en 1919 Diagh i -
leff montase su bal let con música de Ma­
nuel de Fal la, decoración de Picasso y co­
reografía de Massine. Los callejones de Santa 
Ana son ideales para que el Co rregidor, el Tío 
Lucas y la Seña Frasquita hablen de lo 
acontecido en el mo l i no donde se supone 
que se desarolló el cuento y que se encuen­
tra entre Exf i l iana y A lcud ia ; o, por qué no , 
D. Bernardino y Doña An ton ia , dos perso­
najes de «El n iño de la bola», al que su autor 
describía así: «Erase como de veint isiete 
años de edad, fino y elegante, aunque vestía 
de chaqueta (traje usado entonces en Anda-
lucía por personas muy principales) y tan ai­
roso, nervudo y b ienformado que habría 
pod ido servir de modelo para la famosa es­
tatua del g ladiador combat iente». 

Junto a estos personajes, o sola, casi es 
obl igado salir por las Eras de Santa Ana y 
pasear lentamente por la Avenida Med ina 

- O l m o s . Hace unos años todo era campo y el 
piar de los pájaros era amor t iguado por el 
ru ido de las máquinas de una inmensa fá­
brica de harinas; itantas fábricas de har i ­
nas!, ¡tantas azucareras han ¡do desapare­
c iendo! La Puerta de San Torcuato era, jus­
tamente eso, la puerta de Med ina Beni Sa-
m ¡ , de Acci , de Wadi-As, en def in i t iva , de 
Guadix . 

PRÓXIMO CAPITULO: 
CONJUNTO HISTÓRICO ARTÍSTICO 



MANUEL RUIZ SANCHEZ: DIPUTADO PROVINCIAL 
POR GUADIX YCOMARCA 

M a n u e l R u i z S á n c h e z , d e S e c r e t a r i o 
p a r t i c u l a r d e l a n t e r i o r a l c a l d e a D i p u t a ­
d o P r o v i n c i a l . E s u n v e r d a d e r o « a n i m a l 
p o l í t i c o » , q u e d i s f r u t a c o n e l p l u r i e m -
p l e o p o l í t i c o » . E s u n h o m b r e a s e q u i b l e , 
a q u i e n n o s e l e h a s u b i d o e l c a r g o a la 
c a b e z a y l e p o d e m o s t u t e a r . E n e s t a e n ­
t r e v i s t a , n o s e x p l i c a la e n o r m e t a r e a 
q u e s e p r e t e n d e l l e v a r a c a b o d e s d e la 
D i p u t a c i ó n g r a n a d i n a , c o n u n a n u e v a 
p o l í t i c a a n d a l u z a , a t r a v é s d e l m a r c o 
c o m a r c a l i s t a . A s i m i s m o n o s i n t r o d u c e , 
y a e n lo q u e p r o m e t e s e r u n g r a n d e b a t e 
p o p u l a r : E L P L A N D E U R B A N I S M O P A ­
R A G U A D I X . 

M A N O L O RUIZ : C o n c e j a l d e U r b a n i s m o y 
D i p u t a d o P r o v i n c i a l 

— Nos puedes explicar, para empezar, 
¿cuáles son las tareas que realizas como 
Diputado? 

— Haciendo un poco de historia, noso­
t ros (PSOE) t o m a m o s posesión de la Di­
putac ión el 9 de junio actual . Comenza­
mos un p leno a pr inc ip ios de julio donde 
hubo un reparto de competenc ias para 
los d iputados. Y deb ido a los pro ble mas in­
ternos del PSOE, con el t ema de las expul­
siones a los c inco d ipu tados del PSOE 
nos o f rec ieron unas competenc ias , que 
aunque asumimos no es tamos de acuer­
do. En el sent ido de que a la derecha, A. P., 
se la han dado unas compe tenc ias Impor­
tantís imas. Nosot ros cons ideramos, que 
s iendo la mayoría de la Diputac ión socla-
lista, era nuestra ob l igac ión la de gober­
nar, pero no fue así. 

A m í m e h a n n o m b r a d o P r e s i d e n t e d e 
la C o m i s i ó n d e r e f o r m a , m a n t e n i m i e n t o 
y c o n s e r v a c i ó n d e l P a t r i m o n i o P r o v i n ­
c i a l . C a r g o q u e p a r e c e u n t a n t o g r i s , p e ­
r o t i e n e b a s t a n t e á m b i t o d e a c t u a c i ó n , 
d a d o q u e l a D i p u t a c i ó n t i e n e i n f i n i d a d 
d e e d i f i c i o s q u e h a y q u e r e f o r m a r , p o r 
e j e m p l o e l H o s p i t a l d e S a n J u a n d e D i o s 
e n G r a n a d a , e l P s i q u i á t r i c o . . . P o r e s t a 
z o n a , lo ú n i c o q u e e x i s t e m á s p r ó x i m o 
e n c u a n t o a p a t r i m o n i o d e la D i p u t a ­
c i ó n , e s l a F u n d a c i ó n R o d r í g u e z P e ñ a l -
v a , e n H u e s e a r . 

— ¿Qué o t ros cargos t ienes? 

— S o y v o c a l d e la C o m i s i ó n d e I n d u s ­
t r i a , C o m e r c i o y T u r i s m o , m i e m b r o d e l 
C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e la C a j a 
P r o v i n c i a l , r e p r e s e n t a n t e e n la C o n f e ­
d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l G u a d a l q u i v i r 
y e n la J u n t a d e T r a n s p o r t e s T e r r e s t r e s . 
S o n p u e s , m u c h o s l o s c a r g o s q u e t e n g o 
p o r la D i p u t a c i ó n , y m u c h a s l a s r e s p o n ­
s a b i l i d a d e s . 

— ¿Todos el los son compat ib les? 

— S i lo s o n , c o n u n e s f u e r z o g r a n d e . 
P e r o m i m a y o r i n t e r é s e s p o r l a c o m a r c a 
d e G u a d i x . Y o h e s a l i d o e l e g i d o d i p u t a ­
d o p o r la c o m a r c a d e G u a d i x . E s d i f í c i l , 
e n t a n t o q u e s o n t r e i n t a p u e b l o s , l o s 
q u e c o m p o n e n e s t a c o m a r c a . T r a t o d e 
s e r v i r d e v e h í c u l o p a r a t o d o s l o s a l c a l ­
d e s . A s í , c o n e l A l c a l d e d e B e n a l ú a , e s ­
t a m o s t r a t a n d o d e b u s c a r u n a s o l u c i ó n 
p a r a e l p e r s o n a l d e l a A z u c a r e r a , i n t e n ­
t a n d o r e c i c l a r a l o s t r a b a j a d o r e s p a r a 
u n a a g r i c u l t u r a i n t e n s i v a , q u e s e p u e d a 
p r a c t i c a r e n l a z o n a . 

— Con tan tos pues tos de responsabi­
l idad, los ingresos serán muy elevados 
¿no? 

— B u e n o , s o b r e e s o , m e g u s t a r í a 
a c l a r a r , q u e n o h a y p a r a t a n t o . C o m o d i ­
p u t a d o , c o b r o 4 5 . 0 0 0 P t a s . , a p a r t e l a s 
c o m i s i o n e s a q u e t e n g a d e r e c h o . 

— Hace un mes pub l icamos la impor­
tancia para nuestra zona de la real ización 
de la p resade l Peñón de los Gitanos, ¿Qué 
nos puedes decir al respecto?, ¿has reali­
zado a lguna gest ión?. 

— Sí , e f e c t i v a m e n t e , t u v e u n a e n t r e ­
v i s t a c o n e l D e l e g a d o d e l M O P U , y m e 
d i j o q u e e s t a b a e n f a s e m u y a v a n z a d a 
d e e s t u d i o g e o l ó g i c o p a r a i n i c i a r la 
c o n s t r u c c i ó n . P a r e c e q u e e n b r e v e p l a ­
z o s e v a a p o n e r e n m a r c h a . L o c u a l s e r á 
m u y b e n e f i c i o s o p a r a t o d a l a a g r i c u l t u ­
r a d e la z o n a d e B e n a l ú a , P u r u l l e n a , F o -
n e l a s y G u a d i x . I n c l u s o c r e o q u e e s t á 
p r e s u p u e s t a d o e n l o s p r e s u p u e s t o s 
g e n e r a l e s d e l E s t a d o . 

— Podrías expl icarnos, ¿qué resul tados 
podemos esperar de la visita del Presiden­
te de la Diputac ión Provincial, Juan Hur ta­
do, a nuest ros pueblos? 

— L a n u e v a D i p u t a c i ó n , s e h a p r o ­
p u e s t o t e n e r u n c o n t a c t o m á s d i r e c t o 
c o n l o s p u e b l o s , y s u s a l c a l d e s . L a v i s i t a 
d e l P r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n , a c o m ­
p a ñ a d o p o r l o s d i p u t a d o s a l a z o n a , f u e 
e n p r i m e r l u g a r , u n a t o m a d e c o n t a c t o , y 
t a m b i é n e s t u d i a n d o e l t e m a d e l o s c o n ­
s u l t o r i o s m é d i c o s e i n s t a l a c i o n e s d e ­
p o r t i v a s . El p r ó x i m o m i é r c o l e s ( d í a 2 1 
d e s e p t i e m b r e ) v a m o s a t e n e r u n a r e u ­
n i ó n i m p o r t a n t e p a r a e s t u d i a r e í P l a n d e 
O b r a s y S e r v i c i o s , e n l a C a l a h o r r a c o n ­
t o d o s l o s p u e b l o s d e l M a r q u e s a d o . V a a 
h a b e r o t r a r e u n i ó n e n P u r u l l e n a , c o n l o s 
p u e b l o s d e la H o y a d e G u a d i x , y o t r a e n 
G u a d a h o r t u n a , p a r a la p a r t e d e l o s 
M o n t e s O r i e n t a l e s . A s í p u e s , s e h a c e 
u n a d i s t r i b u c i ó n p o r z o n a s , p r e t e n d i e n ­
d o q u e n o h a y a a g r a v i o s c o m p a r a t i v o s , 
y q u e e s t e P l a n d e O b r a s y S e r v i c i o s , 
p u e d a c o n t a r c o n e l a p o y o d e la i n m e n ­
s a m a y o r í a d e l o s m u n i c i p i o s . 

— La pol í t ica comarca l is ta , anunc iada 
por la Junta de Andalucía, ¿va a suponer 
una nueva de l imi tac ión del ter r i to rio ?¿por 
qué fases va a pasar? 

— A c t u a l m e n t e e s t á e n e s t u d i o . S e h a 
l a n z a d o u n a p r i m e r a ¡ d e a . L a p r o v i n c i a 
d e G r a n a d a . C o n c r e t a m e n t e e n n u e s t r a 
z o n a , p r á c t i c a m e n t e v a a o c u p a r e l m i s ­
m o P a r t i d o J u d i c i a l q u e h a s t a a h o r a , y 
v a a t e n e r d o s c a b e z a s d e s u b c o m a r e a , 
u n a e n P e d r o M a r t í n e z ( L o s M o n t e s ) , y 
l a o t r a e n L a C a l a h o r r a ( e l M a r q u e s a ­
d o ) . S e p r e t e n d e n o c e n t r a l i z a r l o t o d o 

e n l a c a p i t a l , y l l e v a r l a p o l í t i c a a l a s c o -
m a r c a s . E n e s e s e n t i d o , la D i p u t a c i ó n 
v a a n o m b r a r u n o s d i p u t a d o s - d e l e g a ­
d o s p o r c o m a r c a - , a m í m e g u s t a r í a s e r 
p o r e s t a c o m a r c a - , y s e v a n a f o r m a r 
u n o s e q u i p o s m u l t i - d i s c i p l i n a r i o s , e n 
l o s c u a l e s v a h a h a b e r , i n g e n i e r o s , a r ­
q u i t e c t o s , a p a r e j a d o r e s , l e t r a d o s , d e 
f o r m a q u e s e p u e d a n r e a l i z a r m u c h a s 
o b r a s d e s d e la p r o p i a c o m a r c a . P o r 
e j e m p l o , a r r e g l a r u n a c u r v a p e l i g r o s a , 
u n a c a r r e t e r a c o m a r c a l . E s t o s e q u i p o s 
i r á n d e s t i n a d o s a a s e s o r a r a l o s A y u n ­
t a m i e n t o s y r e a l i z a r l a s f u n c i o n e s d e l a 
D i p u t a c i ó n e n l a c o m a r c a . 

Manolo Ruiz Sánchez, es as imismo, Te­
n iente-Alca lde y Presidente de la Comi ­
sión de Obras Públ icas y Urbanismo del 
Ayuntamien to de Guadix. Y en este ámb i ­
to , le p regun tamos sobre e l Plan Genera l 
de Urbanismo para Guadix ¿cuándo 
saldrá a la luz públ ica? 

— E f e c t i v a m e n t e , e l A y u n t a m i e n t o d e 
G u a d i x , r e t i r ó a f i n a l e s d e l a ñ o p a s a d o 
d é l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l e í a v a n c e d e l 
P l a n G e n e r a l d e O r d e n a c i ó n U r b a n a d e 
G u a d i x . E n l a n u e v a C o r p o r a c i ó n , u n a 
d e l a s p r i m e r a s c o s a s q u e n o s p r o p u ­
s i m o s , e r a a c e l e r a r a l m á x i m o e s t e P l a n 
G e n e r a l . P e r o a c e l e r a r l o y a s u v e z , q u e 
l a p r i s a n o n o s h i c i e r a p e r d e r e l h o r i ­
z o n t e q u e q u e r e m o s v e r . U n p l a n q u e 
c u e n t a c o n e l a p o y o d e la i n m e n s a m a ­
y o r í a d e l p u e b l o d e G u a d i x , y q u e d e ­
f i e n d a l o s i n t e r e s e s d e G u a d i x . E n e s e 
s e n t i d o , la C o m i s i ó n d e U r b a n i s m o , h a 
t e n i d o v a r i a s r e u n i o n e s y s e e s t á e s t u ­
d i a n d o s o b r e e l t e r r e n o l o q u e p r e s e n ­
t a n l o s t é c n i c o s , p a r a t e n e r u n a ¡ d e a 
e x a c t a d e l t e m a . E s m i i n t e n c i ó n , e l q u e 
t o d o e l p u e b l o d e G u a d i x , p a r t i c i p e e n la 
e l a b o r a c i ó n d e e s t e P l a n . Y o s e r i a i n c a ­
p a z p o r m i c u e n t a y r i e s g o d e h a c e r u n 
p l a n a e s p a l d a s d e l p u e b l o . Q u e r e m o s 
la p a r t i c i p a c i ó n c i u d a d a n a . Y e s t a m o s a 
l a e s p e r a d e la t e r m i n a c i ó n d e la C a s a 
d e la C u l t u r a , p u e s a l l í s e v a n a i n s t a l a r 
l o s p a n e l e s d o n d e e s t a r á n l o s m a p a s 
d e l P l a n G e n e r a l . V a a h a b e r c o n f e r e n ­
c i a s , r e u n i o n e s c o n l o s t é c n i c o s . Q u i ­
s i e r a q u e i n c l u s o l o s c h i q u i l l o s d e l o s 
C o l e g i o s , e I n s t i t u t o s p a r t i c i p a s e n , e n 
c ó m o q u e r r í a n q u e f u e s e s u c i u d a d 
m a ñ a n a . 

S i e l P l a n G e n e r a l n o d e f i e n d e c o r r e c ­
t a m e n t e s u s i n t e r e s e s g e n e r a l e s , p o d e ­
m o s d e s t r o z a r u n a c i u d a d h i s t ó r i c a y 
m o n u m e n t a l , la m á s i m p o r t a n t e d e l a 
p r o v i n c i a , d e s p u é s d e la c a p i t a l . Y e n ­
t o n c e s e s e p a t r i m o n i o q u e t i e n e G u a ­
d i x , t e n e m o s j a o b l i g a c i ó n d e d e f e n d e r ­
l o , r e f o r m a r l o s i p r o c e d e , c o n s e r v a r l o y 
p a s a r l o a l a s g e n e r a c i o n e s v e n i d e r a s . 
P o r e l l o , u n a d e l a s ¡ d e a s q u e t e n e m o s 
e s la d e f e n s a d e e s e P a t r i m o n i o . N o 
q u e r e m o s c i u d a d e s a n o d i n a s . G u a d i x 
t i e n e u n a i d e n t i d a d , y h a y q u e c o n s e r ­
v a r l a . Y p o r o t r o l a d o h a y q u e d e f e n d e r 
l o s i n t e r e s e s d e la m a y o r í a d e l o s c i u d a ­
d a n o s . 

— ¿Podrías precisar a lguna fecha? 

S i , d e a q u í a p o c o s d í a s v a m o s a s a c a r 
u n c a r t e l a n u n c i a n d o l a e x p o s i c i ó n d e l 
P l a n G e n e r a l , y s o l i c i t a n d o l a p a r t i c i p a ­
c i ó n d e t o d o G u a d i x , d e t o d a s l a s e n t i ­
d a d e s . I n v i t o a t o d o s , p o r q u e c o n s i d e r o 
q u e n o s e s t a m o s j u g a n d o e l f u t u r o d e 
e s t a c i u d a d . C r e e m o s s e v a a e m p e z a r 



l a e x p o s i c i ó n p e r m a n e n t e d e l P l a n G e ­
n e r a l p a r a e l m e s d e o c t u b r e . S e g ú n l a 
l e y , t i e n e q u e e s t a r u n m e s c o m o m í n i ­
m o d e e x p o s i c i ó n a l p ú b l i c o , p e r o s i t i e ­
n e n q u e s e r d o s m e s e s lo e s t a r á p a r a 
q u e t o d o G u a d i x s e e n t e r e e i n d i q u e a l 
A y u n t a m i e n t o q u e e s t á p a r a e j e c u t a r l a 
v o l u n t a d d e l p u e b l o , q u e i n d i q u e n c ó m o 
q u i e r e n e l d e s a r r o l l o d e G u a d i x . 

— ¿Qué cr i ter ios crees pre ferentes a la 
hora de hacer un Plan General? 

— A n o s o t r o s , h a y u n a c u e s t i ó n q u e 
n o s i n t e r e s a m u c h í s i m o , y e s e l c a s c o 
h i s t ó r i c o d e G u a d i x . P o r q u e e n e l d e s a -
r r o l l i s m o d e l o s a ñ o s s e s e n t a - s e t e n t a , 
s e f u e a b a n d o n a n d o . E i n t e r e s a a e s e 
c a s c o h i s t ó r i c o d a r l e v i d a , r e h a b i l i t a r l o , 
p o t e n c i a r l o e n s e r v i c i o s , e q u i p a m i e n ­
t o s , p r e s t a c i o n e s a l o s c i u d a d a n o s ; y 
v u e l v a a t e n e r v i d a . U n P l a n d e U r b a n i s ­
m o , d e b e d e c i r q u é t i p o d e c i u d a d v a ­
m o s a q u e r e r . Q u é t i p o d e c o n v i v e n c i a 
s o c i a l . S i v a m o s a q u e r e r , b l o q u e s 
m o n s t r u o s o s , d o n d e e l v e c i n o d e l 3 .° n o 
c o n o c e a l v e c i n o d e l 2 . " , o v a m o s a t e n e r 
u n t i p o d e c o n v i v e n c i a d e p l a c e t a , d e 
v e c i n d a d , d e b u e n a a r m o n í a y d e r e l a ­
c i o n e s h u m a n a s e s t r e c h a s . E n e s e s e n ­
t i d o , y o t e n g o u n a e s p e c i a l p r e d i l e c c i ó n 
p o r e l c a s c o a n t i g u o , q u e s e r e h a b i l i t e , y 
t o m e v i d a . N o p o d e m o s c a r g a m o s la v e ­
g a d e G u a d i x , q u e e s r i c a , e n e l s e n t i d o 
d e h a c e r u n a c i u d a d d o r m i t o r i o , c o m o 
e s t á n t o d a s . 

c o n 8 4 m i l l o n e s d e p e s e t a s , d e l o s q u e 
e l A y u n t a m i e n t o d e b e a p o r t a r e l 1 0 % . 
E s t e p r o y e c t o , s u p o n g o e s t a r á d e s f a ­
s a d o , p o r q u e l a a n t e r i o r C o r p o r a c i ó n y 
é s t a h a r e f o r m a d o m u c h a s c a l l e s , h a n 
l l e v a d o a c a b o m u c h o s s a n e a m i e n t o s 
e n G u a d i x . S i n e m b a r g o , e s t e d i n e r o v a 
a v e n i r m u y b i e n , p a r a c a m b i a r t o d o e l 
c a s c o a n t i g u o , e n e l a s p e c t o , d e q u e h a y 
c o n d u c c i o n e s d e a g u a , q u e d a t a n d e l 
t i e m p o d e l o s r o m a n o s , q u e p l a n t e a 
m u c h í s i m a s f i l t r a c i o n e s y h u m e d a d e n 
l a s c a s a s . E l A y u n t a m i e n t o t i e n e q u e 
e s t a r e n a l e r t a c o n e s t a s c a s a s . R e s ­
p e c t o d e l A r c o d e S a n T o r c u a t o , e l p r o ­
b l e m a e s c o m p l i c a d o , p o r q u e s e h a n 
v i s t o 4 0 p r o y e c t o s p a r a d a r l e u n a s a l i d a 
a e s a s a g u a s , q u e v i e n e n d e s d e a r r i b a , y 
e n S a n T o r c u a t o s e e s t a n c a . . . E n p r i n c i ­
p i o lo q u e p r e t e n d e m o s e n la z o n a a l t a 
e s i n s t a l a r i m b o r n a l e s d e r e c o g i d a d e l 
a g u a , d e m a n e r a q u e e l v o l u m e n d e 
a g u a t o r r e n c i a l q u e l l e g u e a l A r c o , s e a 
m e n o r . S e r e c o g e r í a e l a g u a e n S a n t a 
A n a y l a s c u e v a s . . . p o r o t r a p a r t e , « l a h o ­
y a » d e S a n T o r c u a t o e s t á m á s b a j a q u e 
e l c a u c e d e l r i o , p o r lo q u e e l d e s a g ü e 
d e l a g u a d e b e h a c e r s e a la a l t u r a d e l 
m a t a d e r o , y s u p o n e u n a m a y o r o b r a e 
i n v e r s i ó n . 

— Preveyendo c o m o es temib le , un 
nuevo año de sequía para Guadix y su zo­
na, ¿no cabria la posibi l idad de apro­
vechar mejor las aguas de Alqui fe? 

P o r q u e l a i d e a d e c o m a r c a , t e n e m o s 
q u e p o t e n c i a r l a . E s t o n o e s u n r e i n o d e 
T a i f a s , d o n d e c a d a c u a l h a c e s u p o l í t i ­
c a , s i n o q u e h e m o s d e v e r l a s c o s a s a n i ­
v e l g l o b a l , h a y p r o b l e m a s c o m u n e s , c o ­
m o e l p r o b l e m a d e la a g r i c u l t u r a , d e l 
a g u a , d e l e m p l e o c o m u n i t a r i o , l a c u l t u r a 
e n s u d i m e n s i ó n c o m a r c a l , t a n t o e n 
f o l k l o r e c o m o e n t r a d i c i o n e s . . . 

— Para terminar, ¿alg ún proyec to m a s a 
anunciar a cor to plazo? 

— S í , v o l v i e n d o a G u a d i x , s e p u e d e 
a d e l a n t a r la c r e a c i ó n d e u n a C o m i s i ó n 
l o c a l d e l P a t r i m o n i o H i s t ó r i c o - A r t í s t i c o , 
q u e v a m o s a p o n e r e n m a r c h a e n b r e v e . 
P o r q u e e s u n a p e n a , q u e e n G u a d i x 
e x i s t a n e d i f i c i o s d e u n v a l o r t r e m e n d o , 
y q u e p o r e l a b a n d o n o y d e s i d i a d e s u s 
p r o p i e t a r i o s o r e p r e s e n t a n t e s , s e d e t e ­
r i o r e n . Y m e r e f i e r o a l a A l c a z a b a , q u e e s 
d e l o s m á s i n t e r e s a n t e d e a r t e á r a b e e n 
l a p r o v i n c i a . E s u n a p e n a q u e e s t é e n l a s 
c o n d i c i o n e s e n q u e e s t á ; e l P a l a c i o d e 
P e ñ a f l o r ; d e H e r n á n N ú ñ e z , o a l g u n o s 
r i n c o n e s c o n s a b o r d e G u a d i x , e l B a r r i o 
d e S a n t a A n a , S a n M i g u e l . E s a c o m i s i ó n 
s e c r e a r í a c o n m i e m b r o s d e l A y u n t a ­
m i e n t o p e r o a b i e r t a a t o d a l a g e n t e q u e 
q u i e r a p a r t i c i p a r e n e l l a , e n t i d a d e s c u l ­
t u r a l e s , y p e r s o n a s q u e e s t é n i n t e r e ­
s a d a s e n l a c o n s e r v a c i ó n y p r o m o c i ó n 
d e l p a t r i m o n i o h i s t ó r i c o d e G u a d i x . E s ­
t a m o s a h o r a e s t u d i a n d o la l e g i s l a c i ó n 
v i g e n t e , q u e t r a t a d e l t i e m p o d e la 
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O c h o v i ñ e t a s q u e i lus t ran la t r a n s f o r m a c i ó n d e l a m b i e n t e púb l ico t r a d i c i o n a l 
e n a m b i e n t e " m o d e r n o » . 

— ¿Y se van a crear zonas verdes? 
— B u e n o , e l a v a n c e p r e s e n t a d o e s 

e s c a s o e n z o n a s v e r d e s , e s t a m o s b u s ­
c a n d o a l g u n a s z o n a s q u e p u e d a n s e r d e 
d i v e r s i ó n o d e r e c r e o p a r a l a s p e r s o n a s . 

— Tocando ot ro tema. En Guadix se nos 
presenta a causa del cl ima, s i tuaciones 
ex t remas : grandes sequías, y grandes tor­
mentas, aunque éstas breves y espac ia­
das. En la pasada to rmen ta del 27 de 
agos to , se inundó nuevamente el A rco de 
San Torcua to . El saneamien to del casco 
ant iguo, está incomple to , ¿se va a arre­
glar? 

— H a b í a e l p r o y e c t o d e l a ñ o 1 9 5 8 , e n 
e l q u e s e h a b í a s o l i c i t a d o a l M i n i s t e r i o 
d e O b r a s P ú b l i c a s , la c o n c e s i ó n d e u n a 
a y u d a p a r a d o t a r a G u a d i x d e u n s a n e a ­
m i e n t o i n t e g r a l . H a n p a s a d o 2 5 a ñ o s , y 
a l f i n a e s e p r o y e c t o s e l a h a d a d o l u z , 

— E s o s 3 0 0 l i t r o s p o r s e g u n d o q u e 
e s t á n s a l i e n d o c o n s t a n t e m e n t e a l l í , s i 
t u v i e r a n u n a c o n d u c c i ó n c o r r e c t a , n o s e 
p e r d e r í a n e n e l s u b s u e l o . E s e t e m a , 
t a m b i é n lo t r a t é c o n e l D e l e g a d o d e l 
M O P U ( M i n i s t e r i o d e O b r a s P ú b l i c a s ) , y 
e s u n a c u e s t i ó n a t r a t a r a n i v e l c o m a r ­
c a l , p o r q u e a f e c t a a v a r i o s M u n i c i p i o s 
q u e s i n o s s e n t á s e m o s e n u n a m e s a r a ­
c i o n a l m e n t e a e s t u d i a r e l p r o y e c t o , 
h a b r í a a g u a p a r a t o d o s , e i n c l u s o p a r a 
f i n e s a g r í c o l a s , q u e f a l t a h a c e . A c t u a l ­
m e n t e e s u n a p e n a , p o r q u e e s a a g u a v a 
a l s u b s u e l o , y s ó l o s e a p r o v e c h a u n a 
c u a r t a p a r t e . 

— ¿Y hay vo lun tad para acome te r ese 
hermoso p royec to en breve, 

— I n d u d a b l e m e n t e . A p a r t i r d e l m e s 
d e o c t u b r e , v a m o s e l A l c a l d e y l o s c o n ­
c e j a l e s s o c i a l i s t a s , a t e n e r r e u n i o n e s 
p e r i ó d i c a s , p a r a t r a t a r t e m a s c o m u n e s . 

R e p ú b l i c a . S e d e d i c a r í a a l a p r o y e c c i ó n 
y e s t u d i o d e l a s f o r m a s d e c o n s e r v a c i ó n 
d e e s t o s e d i f i c i o s . T e n d r í a m o s u n a r e u ­
n i ó n m e n s u a l , h a b r í a c o n f e r e n c i a s . . . Y 
v a m o s a v e r s i c o n b u e n a v o l u n t a d , t e ­
n e m o s i n t e r é s e n c o n e c t a r c o n e l P a t r o ­
n a t o d e l o s M a r q u e s e s d e P e ñ a f l o r y e l 
O b i s p a d o , d e f o r m a q u e , s i l a p r o p i e d a d 
f u e r a d i f í c i l d e t r a n s m i t i r a l A y u n t a ­
m i e n t o , h u b i e r a a l g ú n a l q u i l e r o c e s i ó n . 
P o r q u e lo q u e n o p o d e m o s p e r d o n a r ­
n o s , e s q u e e s o a l g ú n d í a s e v e n g a a b a ­
j o , y s e p i e r d a l a h i s t o r i a , l a s r a í c e s d e la 
g e n t e . G u a d i x t i e n e e n t i d a d p a r a u n a 
C o m i s i ó n a s i , h e m o s h a b l a d o y a c o n 
b a s t a n t e s p e r s o n a s , y h a y i l u s i ó n d e p o ­
n e r e n m a r c h a d i c h a c o m i s i ó n . 

J . M . a M o l a s . 

Lea W A D I - A S 
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(jbfÚh'úJ SE ACERCA A LA REINA DE LAS FIESTAS Y SU CORTE DE HONOR. 
Hemos in ten tado desde este in format i ­

vo acc i tano, acercarnos al m u n d o más 
personal de la Reua y Damas de Honor de 
nuest ra feria de Guadix. En esta mul t i - re-

En esta mul t i -en t rev ls ta . tan agradable, 
ha re inado la s incer idad y f ranqueza p ro ­
pia de la juven tud . Ha sido una ocasión 
jun to a estas hermosas muchachas de co­
nocer qué piensan los jóvenes de hoy en 
Guadix. Veamos qué nos d icen : 

En pr imer lugar , sep resen tan : la Re ina , 
Mar i l i na Raya López , t engo 1 7 años, he 
te rm inado 3." de BUP, estudio en Orglva 
(La Alpujarra), y vengo por Guadix los fin es 
de semana, y en vacac iones, - e n s e g u i d a 
a c l a r a - p e r o estoy más a gusto en Guadix. 

Es tamos en el ú l t imo día de la fer ia,a po­
cos minutos del cast i l lo de fuegos art i f i ­
ciales. V ienen todas con sus trajes de gala, 
rec ién te rminada la cabalgata, ¿estás can­
sada? 

— Un p o c o . 

— ¿.Qué es lo que más te ha gus tado de 
os ac tos en que has es tado! 

— En p r ime r lugar, c u a n d o me p u s i e ­
ron la b a n d a , y d e s p u é s es ta n o c h e d e 
c a b a l g a t a . 

Aprovechamos la presencia de las Da­
mas de Honor, para hacer les la misma pre­
gunta. 

— La v i s i t a a l As i l o , l o s t o r o s , la e x h i ­
b i c i ó n d e l as danzas. . . 

Vo lvemos con la Reina, ¿cómo han 
t ranscur r ido los dias d e f e r i a ' 

— B ien , he c o n o c i d o g e n t e , he d o r m i ­
do m e n o s , pero he hecho mi v ida norma l . 

— Comparando esta Fe r i a , con la de 
o t ros años, ¿qué te ha p a r e c i d o 7 

— A mi m e ha p a r e c i d o me jo r . Si b ien 
la g e n t e ha r e s p o n d i d o p o c o sob re t o d o 
la g e n t e j o v e n . No ha t e n i d o o p o r t u ­
n i d a d , p o r q u e los a c t o s p r e p a r a d o s no 
e ran para e l l os . La n o c h e de l rock , c r e o 
q u e era b a s t a n t e c a r o pa ra la j u v e n t u d 
de aquí. 

— ¿Qué sugieres para otra feria? 

— Que s e a c u e r d e n de la gen te j o v e n , 
q u e ba jen l os p r e c i o s . 

Una D a m a , LOURDES LÓPEZ OLEA, 
se presenta: Estuve estud iando, t rabajo 
ahora c o m o secretar la. 

Nos cuen ta que se han l levado muy bien 
todas las damas, y c o n la Reina, y se han 
hecho grandes amigas. 

Sobre el p rograma, dice: Yo c r e o q u e 
ha e s t a d o b a s t a n t e c o m p l e t o . Y ha ha ­
b i d o para t o d o s los g u s t o s . Si e x c e p ­
t u a m o s la n o c h e de l rock , la p a r t i c i p a ­
c i ó n ha o s c i l a d o d e u n o s a c t o s a o t r o s . 
En c o n j u n t o c r e o q u e ha e s t a d o b ien . 

MARÍA ANGELES HERNÁNDEZ S Á N ­
CHEZ, t rabaja de contab le . Ha encon t ra ­
do bien la par t i c ipac ión de los n i ñosy a n ­
c ianos. ¿Lo que más destacaría? - L a i l u ­
s i ón de ser d a m a , el c o n o c e r b a s t a n t e 
g e n t e . 

DORI M A C H A D O M O R Ó N , 1 7años , ha 
te rm inado 3." de BUP, d i c e q u e l e gustaría 
estudiar l i teratura. 

Parece que ha cos tado este año, conse­
guir reunir a la Reina y las Damas de Ho­
nor. Le p regunto , si c ree impor tan te m a n ­
tener esta t rad ic ión. 

— Pues, en eso c a d a cue l t i ene su 
p u n t o de v i s ta . Hay p e r s o n a s q u e les 
gus ta r ía m a n t e n e r l o , y o t r a s q u e c r e e n 
q u e a la p e r s o n a hay q u e tene r ía p o r 
o t r a s d o t e s , q u e n o s e a n la be l l eza f í s i ­
ca , o t r o s d o t e s q u e s o n m á s i m p o r t a n ­
t e s . 

— ¿Opinas que la mujer de Guadix, está 
muy encer rada en su casa, que par t ic ipa 
poco en act iv idades sociales? 

— Sí, a l ser un p u e b l o p e q u e ñ o , la m u ­

je r es tá un p o c o a p a r t a d a . Y las c h i c a s 
t i e n e n m u c h a s d i f i c u l t a d e s pa ra sal i r de 
n o c h e , —ahí as ienten todas y c o n v i e n e n -
e n q u e hab r í an d e se r l os p a d r e s m á s 
c o m p r e n s i v o s . 

MARÍA ANGUSTIAS BERBEL GARRI ­
DO, t rabaja en u n a f á b r i c a d e panta lones. 

— C o n r e s p e c t o a lo d i c h o por Dory, 
se ve q u e hay d i v e r s i d a d d e o p i n i o n e s , 
pe ro la g e n t e p i de q u e haya Reina de 
las f i e s t a s . Si bien añade, podr ía h a b e r 
t a m b i é n rey y pa jes , para q u e hub ie ra 
i g u a l d a d . Si bien m e consta , que a c o m ­
pañantes a nuestras damas, no les ha 
fa l tado por es tos días. En resumen, la 
cos tumbre , merece la pena conservarse. 

Hablando de igualdad entre ch icos y 
chicas, les p regunto , ¿qué op inan de q u e 
paguen menos las ch icas en la D iscoteca 
Fútbol... 

A lo que con tes tan unán imemente . -
q u e t e n i e n d o e n c u e n t a , q ue t i e n e n m e ­
n o s p r e s u p u e s t o , q u e e n s u s c a s a s les 
d a n m e n o s d ine ro q u e a l o s h o m b r e s , 
e n t o n c e s hay q u e m a n t e n e r e s o . C r e e n 
q u e hay m á s i g u a l d a d a h o r a , e n t r e c h i ­
c o s y c h i c a s q u e a n t e s , p o r lo q u e n o s 
c u e n t a n n u e s t r o s p a d r e s . Pe ro hay m u ­
c h o q u e consegu i r para l legar a esa 
u t ó p i c a i g u a l d a d . Q u e a ú n n o es tá a l 
a l c a n c e n u e s t r o . 

— ¿Y en la práct ica, a la hora de t raba­
jar? 

Responde Lourdes, q u e a la hora de 
o p t a r p o r u n p u e s t o d e t r a b a j o , s i e m p r e 
s e c o n s i d e r a m á s p r e p a r a d o a un h o m ­

b re q u e a una mujer . 

Aprovechamos esta ocasión, para 
hacer un somero repaso a nuest ra revista, 
la cual saldrá bien parada. 

Nuestra Reina, está suscr i ta a la revista 
desde Orgiva, y le. gusta leerla mucho , 
porque se entera de fo que pasa. Siendo la 
única revista que hay, c o m e n t a Lourdes, 
ser ía una a b e r r a c i ó n de ja r la caer , y hay 
q u e p r o c u r a r q u e l l e g u e a m á s , p o r q u e 
e s nues t ra e s e n c i a , s e o c u p a e s e n c i a l ­

m e n t e de n o s o t r o s , y m e r e c e la p e n a 
c o n s e r v a r s e . Por o t r a pa r t e , h a y q u e f o ­
men ta r ía m á s . Me g u s t a la r e a l i d a d , y la 
o b j e t i v i d a d d e lo q u e p a s a y s e re f le ja 
me jo r en una rev i s ta , q u e e n l os c o m e n ­
ta r i os de la ca l l e . Si b ien f a l t a un p o c o 
m á s d e p a r t i c i a c i ó n d e la g e n t e d e G u a ­
d ix . 

Aprovechan nuestras Damas, para dar 
las gracias al Alcalde de Guadix y a los 
Conceja les del Ayun tamien to , por haber­
les dado esta opo r tun idad d e ser las pr i ­
meras damas de la c iudad. Se h a n p o r t a ­
d o m u y b ien c o n n o s o t r a s . 

Recuerdan con agrado, su paso por el 
Asilo de Ancianos. Que están muy a tend i ­
dos, y que ten iendo tan tos prob lemas, los 
veían con ten tos . 

Volvemos de nuevo al t e m a c o m ú n de la 
mujer. Co inc iden todas en la impor tanc ia 
de un t rabajo para toda mujer, y asi no se 
con fo rman c o n pasar a ser a m a s de casa. 
Apunta Lourdes que la mu je r para rea l i ­
za rse c o m o p e r s o n a , d e b e d e s e n v o l ­
ve rse e n la v ida s o c i a l , d e la m i s m a m a ­
nera q u e lo hace un h o m b r e . La p e r s o n a 
q u e se enc ie r ra e n su hogar , no p u e d e 
e n r i q u e c e r s e . P ienso , q u e la m u j e r q u e 
t raba ja - c o n t i n ú a L o u r d e s - t i e n e m á s 
c o n t a c t o s , m á s i n f o r m a c i ó n , y p r e p a r a ­
c i ó n pa ra se r p e r s o n a . Y n o hay f ac i l i da ­
des hoy día, para e n c o n t r a r t r a b a j o . La 
f a l t a de t r a b a j o a f e c t a igua l a h o m b r e s y 
m u j e r e s . Y d a d o q u e c o m o p a r e c e q u e e l 
h o m b r e s i e m p r e e s t á m á s p r e p a r a d o , y 
es e l c a b e z a de f a m i l i a , s i e m p r e se le da 
e l t r a b a j o a n t e s q u e a la mu je r . De c u a l -

L A REINA Y S U S D A M A S DE H O N O R EN P L E N A C A B A L G A T A 
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q u i e r f o r m a y a v a m o s c o n s i g u i e n d o 
a l g u n o s p u e s t o s . 

También co inc iden, en que no es conve­
niente casarse tan jóvenes c o m o se hace 
en nuest ros pueblos. « L a m u j e r d e b e l l e ­
v a r u n a p r e p a r a c i ó n s ó l i d a p a r a e n t r a r 
e n e l m a t r i m o n i o . U n a b u e n a p r e p a r a ­
c i ó n p a r a e l h o g a r y la v i d a e x t e r i o r , p a r a 
s a b e r e d u c a r a l o s h i j o s . E l m a t r i m o n i o 
e s c o s a d e d o s , y h a y q u e c o m p a r t i r e l 
t r a b a j o y l a s t a r e a s d o m é s t i c a s c o n e l 
m a r i d o . También concuerdan en planif i­
car el número de hi jos: « L a p l a n i f i c a c i ó n 
f a m i l i a r e s e s e n c i a l , p o r q u e n o s e p u e d e 
a h o r a , t r a e r u n s i n n ú m e r o d e h i j o s , q u e 
s e r á n t r a í d o s a u n a c a n t i d a d d e p r o b l e ­
m a s s i n p r e p a r a c i ó n a l g u n a . H a y q u e 
t r a e r u n o s p o c o s , p a r a q u e p u e d a n e n -

" E n t r e g a de u n p r e m i o d e p o r t i v o e n la Fe r ia 

f r e n t a r s e a l a v i d a c o n f u e r z a , y n o q u e -
d e n d e s a m p a r a d o s . 

L a s m u j e r e s d e 3 0 a ñ o s p a r a a b a j o , y a 
t i e n e n u n a m e n t a l i d a d a s í , i n c l u s o s u s 
m a r i d o s l e s a y u d a n , p e r o e n l a s m a y o ­
r e s , a ú n p e r d u r a la i d e a d e la m u j e r e n 
c a s a y c o n la p a t a q u e b r a d a . E s m u y 
t r i s t e , p e r o e s a s í . 

Damos fin a esta amena e inst ruct iva 
entrev is ta, conver t ida en ter tu l ia , c u a n d o 
ya se ace rca la hora del que seria un bri­
l lante cast i l lo de fuegosar t i f i c i a les . Nues­
t ras bel las damas se ace rcan a la recta f i ­
nal de su reinado, de lo que has ido para t o ­
das una exper ienc ia hermosa, q u e creoí • 
no olv idarán. 

J . M . a M o l a s . 

GRUPO DE TEATRO 
« M I R A D E A M E Z C U A » 

• La acog ida del públ ico s i e m p r e ha s ido e s t u p e n d a . 
• Q u e e m o s crear un ta l ler d e t e a t r o en Guad ix . 
• . Elevar el nivel cultural de Guad ix a t ravés del t ea t ro . 

El D i r e c t o r d e l G r u p o e s c é n i c o « M i r a 
d e A m e z c u a » , F e r n a n d o O r t i z F e r n á n ­
d e z , p r o f e s o r d e E G B , e n t u s i a s t a d e l 
t e a t r o , e n t r e a p l a u s o s y p r o b l e m a s , y 
p a r a « W a d i - A s » , c o n t e s t a a s í : 

— Fernando, ¿en qué fecha empieza 
vuestra ac t iv idad artística...? 

— L a a c t i v i d a d d e G r u p o « M i r a d e 
A m é z c u a » c o m o t a l , c o m i e n z a e n 1 9 8 0 
c o n l a o b r a : « C i n c o l o b i t o s » , d e l o s 
Q u i n t e r o , a u n q u e a l g u n o s m i e m b r o s y a 
h a b í a m o s a c t u a d o c o n a n t e r i o r i d a d . 

— ¿Cuántas obras habéis representa­
do? 

— A d e m á s d e l a y a c i t a d a , h e m o s r e ­
p r e s e n t a d o : 

• « C i e n c i a s e x a c t a s » , d e V i t a l A z a . 
• « L a c a s a d e B e r n a l d a A l b a » , d e 

G a r c í a L o r c a . 

• «E l r a p t o d e l a s c e b o l l i t a s » ( O . i n ­
f a n t i l ) , d e M a r í a C l a r a M a c h a d o . 

• « C a r m e l a l a s e v i l l a n a » , d e l o s 
Q u i n t e r o . 

• « L a a d ú l t e r a p e r d o n a d a » , d e 
L o p e d e V e g a . 

• « J u a n P é r e z » , d e A l f o n s o P a s ó . 
Y l a ú l t i m a d e g r a n é x i t o : 
• « L o s P e l ó p i d a s » , u n a c o m e d i a d e l 

c a t a l á n J o r g e L l o p i s . 

— ¿En qué lugares habéis hecho ya 
tea t ro? 

— C o n m o t i v o d e la f e r i a y f i e s t a s d e 
G u a d i x , v e n i m o s r e p r e s e n t a n d o e n 
n u e s t r a c i u d a d d u r a n t e l o s p r i m e r o s 
d í a s d e f e r i a . 

E n l a s f i e s t a s p a t r o n a l e s h e m o s r e ­
p r e s e n t a d o e l a u t o s a c r a m e n t a l d e L o ­
p e d e V e g a y a m e n c i o n a d o . 

E l A y u n t a m i e n t o d e O r g i v a n o s h a 
c o n t r a t a d o e n d o s o c a s i o n e s d u r a n t e 
s u s f i e s t a s . 

H e m o s p a r t i c i p a d o e n e l c e r t a m e n d e 
t e a t r o c l á s i c o r e a l i z a d o e n G r a n a d a . 

E n n u e s t r a s a n s i a s d e d i f u n d i r e l t e a ­

t r o h e m o s r e p r e s e n t a d o g r a t u i t a m e n t e 
« L o s P e l ó p i d a s » e n l a c i u d a d a l m é n e n ­
s e d e P u r c h e n a d u r a n t e l o s a c t o s d e l a 
s e m a n a c u l t u r a l o r g a n i z a d a p o r e l 
A y u n t a m i e n t o d e e s t a c i u d a d . 

— ¿Algunos premios? 

— L o s p r e m i o s q u e h e m o s c o s e c h a ­
d o h a n s i d o l o s a p l a u s o s d e n u e s t r o 
q u e r i d o p ú b l i c o . 

— ¿Entusiasmo en el Grupo? 

— El e n t u s i a s m o q u e h a y e n e l G r u p o 
e s e n o r m e t r a s e l g r a n é x i t o i n t e r p r e t a ­
t i v o d e l a ú l t i m a o b r a . E s t e e n t u s i a s m o 
s e h a v i s t o c r e c i d o c o n l a n o t i c i a d e q u e 
l a c o m p a ñ í a T i r s o d e M o l i n a h a t e n i d o 
a b i e n r e g a l a r t o d o s l o s d e c o r a d o s u t i ­
l i z a d o s e n s u ú l t i m a g i r a a l G r u p o « M i r a 
d e A m é z c u a » . 

— ¿Acogida en Guadix? 
— L a a c o g i d a d e l p ú b l i c o s i e m p r e h a 

s i d o e s t u p e n d a . 

— ¿Problemas de a lgún t ipo? 

— L o s p r o b l e m a s q u e t i e n e e l g r u p o 
e n e s t o s m o m e n t o s s o n : e n p r i m e r l u g a r 
l a f a l t a d e u n l o c a l p a r a r e u n i r s e s u s 
m i e m b r o s , y u n d é f i c i t e c o n ó m i c o d e b i ­
d o a q u e n o e s t a m o s s u b v e n c i o n a d o s 
p o r n i n g u n a e n t i d a d . A m b o s p r o b l e m a s 
e s t á n e n v í a s d e s o l u c i ó n p o r p a r t e d e la 
c o n c e j a l í a d e c u l t u r a d e n u e s t r o A y u n ­
t a m i e n t o . 

— ¿Perspect ivas? 

— S e g u i r e n n u e s t r o e m p e ñ o p a r a 
q u e G u a d i x n o s e q u e d e h u é r f a n o e n e s ­
t a r a m a d e l a r t e . 

El i n t e n t o d e l l e g a r , a t r a v é s d e l c e r t a ­
m e n d e t e a t r o c l á s i c o , a l a c i u d a d d e 
A l m a g r o , l u g a r d o n d e a n u a l m e n t e c o n ­
c u r r e n l o s m á s d e s t a c a d o s g r u p o s d e 
a f i c i o n a d o s a n i v e l n a c i o n a l . 

C r e a r u n t a l l e r d e t e a t r o e n e l c u a l l a 
j u v e n t u d a c c i t a n a p u e d a d e s a r r o l l a r 
s u s a p t i t u d e s t e a t r a l e s . 

E l e v a r e l n i v e l c u l t u r a l d e G u a d i x a 
t r a v é s d e l t e a t r o . 

L U I S A S E N J O S E D A Ñ O . 

N o t a R e d a c c i ó n : H e m o s d e r e c t i f i c a r l a 
n o t a a p a r e c i d a e n e l a n t e r i o r B r e v i a r i o , 
r e f e r i d a a l a c o n t r o v e r t i d a I g l e s i a d e F e ­
r r e i r a , e n e l s e n t i d o d e q u e ; d o n d e d e c í a 
« O b i s p o » , d e b í a d e c i r « O B i s p a d o » . 

NOTA DEL OBISPADO 
SOBRE LA IGLESIA DE 
FERREIRA. 

En relación con la not ic ia aparec ida en 
WADI-AS, núms. 1 7 y 18 ,pág ina I n t i t u l a ­
da « F E R R E I R A : C a t a s t r ó f i c a r e s t a u r a ­
c i ó n » , es te Ob ispado desea prec isar lo si­
gu iente : 

1.° ) Al referirse al t emp lo parroquia l 
de Ferreira, no se puede hablar de «iglesia 
mudejar» sin fa l tar a la ve rdad , ya que, si 
b ien lo fue en su or igen, dejó de serlo 
cuando fue i ncend iadadu ran te la Guer ra 
Civil de 1936-39, quedando sólo los m u ­
ros y la to r re , q ue es lo único que conserva 
algo de aquel est i lo. La poster ior restaura­
c ión camb ió su d ispos ic ión pr imit iva, q u e ­
dando conver t ida en una iglesia modes ta , 
sin valor art íst ico. Por la misma razón es 
abusivo h a b l a r d e « m o n u m e n t o » , c o m o se 
hace en la not ic ia c i tada. 

2 . ° ) La restaurac ión que está l levando 
a cabo un hijo del pueblo , cuen ta , desde 
el pr inc ip io, c o n la ap robac ión del Ob ispa ­
do y con el asesoramiento ar t ís t ico c o ­
r respond ien te . En cuan to al m o d o de ha­
cer la, podrá serd iscut ib le , pero en abso lu­
t o puede cal i f icarse de «catast róf ica», so 
pena de fal tar a la ve rdad y o fender a qu ien 
la hace. 

31°) Dado que la t o r r e - c o m o se ha in­
d icado a r r i b a - , es lo ún ico que se conser­
va de la ¡g lesia ant ig ua y merece , po r t a n ­
t o , un t ra tamien to d is t in to , es te Ob ispado 
ha suspend ido la obra que se había inic ia­
do en ella hasta tan to no se haga un p ro ­
yec to de restaurac ión to ta l de la misma, a 
cargo de técn icos de Bellas Ar tes , cuya in­
te rvenc ión se está ges t ionando. 

Por t o d o lo anter ior , cons ide ramos que 
la not ic ia en cues t ión no es ob je t iva y ha 
sido redac tada f r ivo lamente , sin una in­
fo rmac ión d i rec ta , q ue podría haberse t e ­
nido c o n sólo visi tar la obra . 

Guadix, 10 de Sep t iembre , 1983 

E l S e c r e t a r i o d e l O b i s p a d o , 
L E O V I G I L D O G Ó M E Z A M E Z C U A . 



«WADI -AS» no s e h a c e 
r e s p o n s a b l e ni n e c e s a ­
r i a m e n t e c o m p a r t e las 
ideas e x p u e s t a s en los 
ar t ícu los f i rmados . 

Dimite una concejala de A. P. 
María Luisa Fajardo Cabrer izo, conceja la de A.P. en el Ayunta ­

miento de Guadix, ha p resen tado la d imis ión de d icho ca rgo por 
mot ivos laborales al ser des t inada a ocupar una plaza de méd ico 
t i tular en la provincia de Jaén; d icha conceja la estaba adscr i ta 
c o m o voca l a la conceja l ía de sanidad. 

Le sucederá en el ca rgo el s iguiente de la lista por Alianza Popu­
lar, Buenaventura Varón Zur i ta, agr icu l tor de profesión y que ocu ­
pará el puesto vacante cuando lo designe la jun ta electoral . 

Dimisión de MUÍAN SANTOS, como 
Presidente de la Comisión de Cultura y 
Deportes. La d imis ión de Millán Santos Box, Di rector 
del Cent ro de F. P. c o m o conce ja l de Cul tura y Depor tes ha traído 
numerosos comen ta r i os aunque ya l levaba casi dos meses apar­
tado de la concejal ía y se sospechaba que su cese podía haber sí-
do por mot ivos pol í t icos o d i ferencias den t ro del Ayun tamien to , 
pero él nos ha ac larado el p o r q u é de su d imis ión asegurándonos 
no haber o t ro mot i vo que el que nos expone. 

El estar apar tado dos meses, nos dice, ha sido, porque yo hablé 
con el a lcalde de lo que me pasaba y me dijo que antes de tomar 
una decis ión que ref lexionara y me tomara unas vacac iones para 
pensarlo, c o s a q u e v i un tan to lógica, más porque podía s e r p r o n -
to para dimitir, y desde en tonces he f igurado como si estuviera de 
vacaciones, pero al volver después de la fer ia, el día 7 conc re ta ­
mente le presenté la d imis ión i r revocable po resc r i t o y que se me 
ha acep tado d ic iéndome que en el próx imo p leno se aprobará. 
De esta concejal ía se hará cargo el conceja l de in fo rmac ión y 
par t ic ipac ión c iudadana, Chelu, que ahora llevará t amb ién cul­
tura y depor tes . 

M O T I V O S D E L A D I M I S I Ó N . 

Exclusivamente profesionales, nos expl ica. Como sabéis soy 
d i rec tor del Centro de F. P., al entrar en el Ayun tamien to , sabía 
que iba a tener m u c h o más t rabajo y lo acepté , pero el día 1 de Ju­
lio hubo un c laustro para elegir un nuevo director, al no presentar­
se nadie tuve que hacer lo yo , sal iendo po r una gran mayoría ya 
que de 29 votos, 21 me vo taron , 4 en con t ra y 5 en blanco, ya que 
se van del cent ro , y c o m o comprenderé is esa conf ianza que t ie ­
nen en mí, tengo q u e rat i f icar la. 

Pero l o q u e e n real idad me forzó a esta d imis ión fue una c láusu­
la en la ree lecc ión y fue que para seguir de D i rec to r ten ía que de­
jar la concejal ía de cu l tu ra y depor tes, al cons iderar que me podía 
qui tar un t i empo que tenia que dedicar al cen t ro ya que no lleva 
muchos años y t iene muchas compl icac iones. 

Por ello accedí, para no causar un mal in terno y una po lémica 
den t ro del c laustro que me había e legido por mayoría. 

A pesar de dejar de ser conce ja l d e cu l tu ra s igue en el ayun ta ­
mien to pero sin llevar nada que ocupara este t i e m p o que tendrá 
que ded icar al cen t ro , es tando dentro de la comis ión de esa c o n ­
cejalía y co laborando en aquel lo q u e se le pida. 

No queremos ent rar si el c laust ro hizo bien o mal en exigir le la 
d imis ión, pero lo que si es ve rdad es que no se da muchas veces. 

J . H E R A S 

V M MI 

Con el t e m a único de « P E T I C I Ó N P A R A E L P L A N P R O V I N C I A L 
D E O B R A S Y S E R V I C I O S 1 9 8 4 » , s e reunió en sesión ext raord ina­
ria el Pleno Municipal , pres id ida por el Alcalde, D. Salust iano Pérez 
Moya, as is t ido por el Secretar io en func iones D. Sebast ián Morei-
ro Arenil las; Oficial Mayor, D. Juan Car los Lara Alba; A rqu i tec to 
Munic ipa l D. Francisco A lcón y g rupos pol í t icos representados 
(dos), con asistencia mayor i tar ia de ediles. 

El alcalde cede la palabra al a rqu i tec to munic ipal , que expl ica 
el o rden de preferencia de las obras ob je to de las pet ic iones, 
impor tes , y mot i vos o jus t i f i cac ión d e las mismas. 

La c i tada pet ic ión, que a lcanza un mon tan te de 83 .250.000 
pesetas, y que pos te r io rmente seria aprobada por unanimidad, 
está expuesta en el recuadro 

Ul t imado el in forme del a rqu i tec to munic ipal hizo uso déla pala­
bra el por tavoz del g rupo de la opos ic ión, Rafael Vera, que empezó 
por aclarar la in tenc ional idad de su in tervención en el sent ido de 
que nunca se in terpretase con tendenc ia a poner obs tácu los en 
las obras a realizar en la c iudad, pero que, «la Corporac ión debía 
tener un conoc im ien to previo y exaust ivo de las obras necesarias, 
con los d ic támenes precisos, exp l icando los cr i ter ios que se han 
seguido para la re lación de obras programadas». Además, en su 
in tervenc ión apunta, el t ra tamien to de las aguas residuales, Ce­
menter io , H. Valle; escuela-hogar para a lumnos de anejos y de las 
cuevas, Cent ro de Cruz Roja, p lanta de c lasi f icación y aprovecha­
mien to de basuras a nivel comarca l , asistencia (centro) te rcera 
edad , para lo que (agrega) la Junta de Andalucía concede présta­
mos con c ier ta generos idad», y o t ros mat ices de neces idad local. 

Al referirse a la Corporac ión y re i te radamente apuntar que esta 
escasa in formac ión l legaba a los dos g rupos represen tados (P-
SOE y AP), Miguel Tauste, por tavoz deIPSOE, ruega no haga men­
c ión al g rupo social ista que , se d a por b ien in formado. 

El a lcalde tamb ién hace uso de la palabra. Expl ica que han exis­
t i do los in formes técn i cos precisos, para la real ización de un pro­
grama de pet ic iones, in forma de manera op t im is ta sobre.la próx i ­
m a insta lación de un cen t ro de Cruz Roja,y el cal i f icat ivo de absur­
do se ha desl izado dos veces en su in tervención. 

Finalmente, el grupo de la opos ic ión vo ta favorab lemente al 
Plan de Obras y Servic ios presentados, no sin advert ir, «que en 
o t ra ocas ión, si se ac túa c o m o en ésta», camb ia rán el sen t ido de 
su voto. 

Si compra un VIDEO.. 

OFRECEMOS.. 

romacho 
SI LE DA RESPUESTA A SUS EXIGENCIAS 

• E X T E N S A G A M A D E P R O D U C T O S 
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Orden de 

Preferencia 

AMPLIACIÓN DE RED DE ABASTE­
CIMIENTO Y PEQUEÑAS REPA-
RACIONES 

RENOVACIÓN DE RED DE ABASTE­
CIMIENTO EN CASCO ANTIGUO . 

SANEAMIENTO EN GUADIX Y 
ANEJOS 

URBANIZACIÓN Y 
PAVIMENTACIONES: 
— Ctra. de Granada (saneamiento 

y tratamiento de superficie).. 
— Ctra. de Murcia 

(hasta F. Profesional) 
— Alvaro de Bazán, Prolongación 

(abastecimiento, sanea­
miento y pavimentación). . . 

— Cementerio (camino de 
acceso) 

— Remodelación entorno 
Catedral 

-Asfalto Cuesta del Tejar, Sali­
tre de San Miguel y Barriada 
Santa Ana 

-BELERDA. el. Virgen de las 
Angustias 

— Cerros de Medina 
— Puente Mejias 
— Bacor- Olivar 
— Minilia y Cuesta del Tejar. . . 
— Plaza de la Cruz y Fuente 

Maese Pedro 
— Paulenca 
— Belerda 
— Cuatro Veredas 
— Santa Ana 
— Carretera Vieja de Granada. . 
— Cuesta del Doctor Oliva 

T O T A L 

Importe 

aproximado 

PESETAS 

10.000.000 

20.000.000 

12.000.000 

7.000.000 

3.000.000 

5.000.000 

1.000.000 

5.000.000 

1.000.000 

3.000.000 
.750.000 

1.000.000 
1.500.000 
1.500.000 

1.500.000 
3.500.000 
1.500.000 
1.500.000 
2.000.000 

.750.000 

.750.000 

83.250.000 

Indicar s ise trata 
de ia 1 f a s e o 

complemento de 
otra anterior 

Terminación 

2.a parte 

REAPERTURA DEL 
C E N T R O DE HIGIENE 

DE G U A D I X 

En una sala del Ayuntamien to se ha ce lebrado una reunión pa­
ra informar sobre el Centro de Higiene que está func ionando de 
nuevo en nuestra c iudad y a la que se había invi tado a los presi­
dentes de las asociac iones de vec inos para que estos in formaran 
a su vez a sus asoc iados y a los representantes de los med ios de 
comun icac ión . 

Casi 1 5 años l levaban sin cubr i rse las dos plazas médicas que 
ac tua lmente t ienen D. José M. a Campos que l leva las ramas de 
Maternología, Diagnóst ico Precoz del Cáncer g ineco lóg ico y Pla­
ni f icación Familiar; y D. a Bel inda Pérez en Puericul tura, empezan­
do a dar los pr imeros pasos en esta nueva e tapa en Junio, ten ien­
do el Ayuntamiento que compra r t odo el mater ial existente 
ac tua lmente. Los dos méd icos expl icaron c ó m o iba a ser la asis­
tencia en cada una de las ramas. 

En pr imer lugar, D.a Bel inda Pérez dijo que en el Centro Iba a es­
tar ded icada a la medic ina prevent iva ya que la misma palabra lo 
d ice, (puer icu l tura = prevenir). L o s c o n s e j o s y c u i d a d o s d e l n i ñ o 
estañan enfocados como prevención de enfermedades pera no a 
la medic ina asistencial que ya si deben de acudir a otro médico. 
Hizo especial h incapié en la vacunac ión y aconsejó a t o d o el m u n ­
do que pasara por el cent ro , en especia l a aquel los niños que no 
sepan las vacunas que t ienen puestas, pud iendo coger una cart i ­
lla de vacunac ión y calendar lo vacunal de bolsi l lo. 

Al preguntar le sobre la pe l ig ros idaddea lgunasdee l lasd i jo que 
los riesgos eran mín imos en la mayoría, pero en España la única 
obl igator ia era la Difteria ya que es to ta lmen te ef icaz 

Finalmente se ofrec ió a dar unos cursi l los por las asociaciones 
y barrios para todas aquel las personas interesadas, recordando 
que la asistencia al cent ro es to ta lmen te gratui ta al ser una medi­
cina prevent iva, no así la asistencial a la que sólo pueden acudir 
los de benef icencia. 

D. José M. a C a m p o s nos exp l icó después cada una de sus ra­
mas 

— En Maternología la a tenc ión iba a esar cent rada, desde el 
pr imer mes de embarazo hasta el úl t imo, a los de benef icencia, ya 
que aquel los que t ienen Segur idad Social los a t iende su méd ico 
de cabecera en los seis pr imeros meses y el Tocó logo hasta el 
parto. 

— Diagnóst ico precoz del cáncer g ineco lóg ico (aparato geni­
tal y mamas) antes sólo se l levaba en Granada, pues a part ir de 
ahora este servicio sedará aquí sin necesidad de desplazamiento 
y to ta lmente grat is, ya sean de Segur idad Social o Benef icencia. 

— Planif icación Familiar, aquel los que quisieran planif icar su vi­
da familiar, o sea cuando y cuán tos hijos iban a tener tamb ién 
debían de desplazarse, no ten iendo que hacerlo a part ir de ahora. 
Podrán consul tar t o d o aquel lo que deseen, tan to del con t ro l de 
natal idad, como mé todos ant iconcept ivos , etc. S iendo este ser­
vicio tamb ién gratu i to para todos . 

Finalmente, recordaron que éste es el pr imer Centro de la 
provincia que func iona, ex is t iendo o t ro tamb ién en Granada y 
uno en Motr i l que se encuent ra en la misma s i tuación en que 
estaba el de nuestra c iudad hasta ahora. 

Esperemos saber aprovechar estos servicios que se nos of re­
cen y sepamos benef ic iarnos. 

J . H e r a s . 

Y TODO CON LOS PRECIOS DE 

Lepanto, 4 
Teléf. 660748 

remacho 
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P o r J . K E R A S y J . M a M O L A S breviario 
MARIA DOLORES CASAS ROIZ, EXPONE. E D U C A C I Ó N . 

Joven ceramis ta de fama c rec ien te , ha expues to este verano 
en el pueblo de Nucia (Al icante), con mot i vo de la inaugurac ión 
de la Casa de la Cul tura. Presentó ce rca de 6 0 esmal tes sobre 
cuerdaseca , de los que ha vend ido casi la mi tad. En d icho pueble-
c i to (cerca de Benidorm) aunque pequeño , t iene una hermosa y 
grande Casa de la Cul tura, asentada sobre un ant iguo Palacio 
árabe. La exposic ión de nuest ra paisana M. a Dolo res, ha ten ido un 
gran éxito, y ha sido invi tada de nuevo el año próx imo, así c o m o a 
pasar las f iestas, que son muy p in torescas y par t ic ipadas. 

También M. a Dolores Casas jun to con o t ros profesores y a lum­
nos de la Escuela de Ar tes de Guadix, han expuesto una muest ra 
de sus obras en la Casa de Cul tura de Baza, c o n mot ivo de la Feria 
y Fiestas de aquel la c iudad. El t e m a de M. a Dolores era 
«MI TIERRA». 

EL R A S T R O DE GEA. 
El grupo Ecologista de Guadix, quiere l levara cabo una original 

y c reemos ef icaz labor. Para r e c a u d a r f o n d o s a f i n de amort izar el 
p royector del f i lmar comprado para su labor d ivu lgadora de la 
ecología, piensa realizar una campaña de recuperac ión de ob je­
t o s usados para vender en un rastro públ ico, y a muy buen precio. 

A part ir de oc tub re , cualquier ins t rumento , ropa, muebles, o b ­
je tos decorat ivos, y de t o d o tipo..., serán recog idos por los m u ­
chachos del GEA, que segu idamente lo l levarán a vender al rec in­
to del sábado. 

L A M E N T A M O S , o p o d e r o f r e c e r m e n s u a l m e n t e 
la información que per iódicamente nos brindaba la Delegación de 
Extensión Agraria en Guadix sobre tos temas del campo, tan im­
por tantes en esta zona. Ello es deb ido a que la Di recc ión General 
de Extensión Agrar ia en Sevilla, ha mandado una c i r cu la ra fin de 
contro lar d i rec tamente t o d o lo que pub l ique a t ravés de cual­
quier Delegación. Lo que supone una censura previa de t o d a in­
fo rmac ión , que retrasa en m u c h o cua lqu ie rcomenta r io de carác­
ter técn ico y de servicio a los hombres del c a m p o . Según nos 
cuentan en la Agencia de Guadix, esta med ida no t iene prece­
dentes, y no ocurría ni en los t i empos de l f ranqu ismo. 

L O S Q U E S E VAN. 
Dos co laboradores de esta revista, Paco Fernández Segura, y 

José Francisco González Mart in de jan Guadix. Paco Fernández, 
va a ocupar la cá tedra de Historia con tempo ránea en el Inst i tuto 
Mixto José de Mora, en Baza, y el p intor José Francisco González, 
se desp lazaa la Escuela de Artes y Of ic ios de Motr i l . A los dos m u ­
cha suerte, que hacemos extensiva a t an tos aceí tanos anón imos 
de nuestros pueblos, que un año más han cog ido el t ren de la ven­
dimia, det rás del t rabajo tempore ro allí donde surge. Nos gustaría 
con ta r con a lguna co laborac ión escr i ta sobre ese t e m a . An ímen­
se. 

EL CLUB DE P I N G - P O N G 
busca patrocinador. 

el Club de Ping-Pong que e l pasado año jugara en la categor ía 
de regional pre ferente está buscando una f i rma pat roc inadora,a l 
parecer sin demas iado éxi to, que pague los gas tos para poder 
entrar en 2. a División. 

Recordamos que la t e m p o r a d a pasada quedaron en tercer lu ­
gar ascendiendo los dos pr imeros, pero al no ent rar un equ ipo de 
Jaén t ienen la opo r tun idad los aceí tanos d e pode r jugar en esa 
categoría nacional , pero c laro, s iempre y cuando puedan subsa­
nar la economía ya que tendr ían que viajar a Melil la, Málaga, 
Granada y Almería. 

Esperemos que pron to encuent ren esa f i rma que les pueda dar 
el dinero para poder ascender. 

CENTRO DE SALUD C O M A R C A L 
El Ayuntamiento está hac iendo todas las gest iones opor tunas 

para conseguir un CENTRO DE SALUD COMARCAL, que subsa­
ne junto con el Cent ro de Higiene las def ic iencias de la zona. 
Según t enemos not ic ias este emplazamiento a func ionar muy 
próx imamente si esas gest iones l legaran a conso l idarse. 

Ahora que empieza el curso escolar, y nuest ros pequeños van a 
los cen t ros de aprendizaje, reco rdamos la impor tanc ia de la edu ­
cac ión para todos : niños y adul tos, y donde los padres deben j u ­
gar un papel c rec ien te d e par t ic ipac ión. Un gran pedagogo de es­
te siglo, el brasi leño Paulo Freiré, en su libro básico «Laeducac ión 
c o m o prác t i ca de la l ibertad», nos def ine c la ramente qué es edu ­
car. «La educac ión verdadera es praxis, ref lexión y acc ión del 
hombre sobre el m u n d o para t ransformar lo». 

L I B R O S PARA F O N E L A S . 
Necesi to l ibros de l i teratura infanti l , cuen tos , tebeos , etc., para 

n iños con una def ic iente lec tura y sin med ios económ icos para 
comprar los . Si a voso t ros os sobran este t i po de libros, podéis en­
viar los a la Escuela de Fonelas, o a t ravés del Apar tado 66. Lo 
agradeceremos mucho . Los niños son de edades entre 9 y 12 
años. 

E l v i r a . 

EL PABELLÓN CUBIERTO DISPONE YA DE 
TERRENOS. Al f in y t ras dos años de negociac iones, pa­
ra la consecuc ión de los te r renos, se podrán empezar las obras 
del pabel lón cub ier to . El propietar io de los te r renos ub icados en 
la par te poster ior del po l idepor t ivo munic ipa l y el Ayuntamien to 
han l legado a u n acuerdo cons igu iéndose esos met ros que fa l ta­
ban para que pudiera const ru i rse en ese lugar y conseguir que t o ­
das las instalaciones estuv ieran juntas. 

La pr imera piedra se podrá poner cuando la cons t ruc to ra lo 
c rea conven iente . P róx imamente ampl ia remos esta in formación 

MAL EL SERVICIO DE BOMBEROS. 
En una de las noches de fer ia se produ jo un incendio en el piso 

super ior de una de las casas de l barrio de la Concepc ión , al pare­
cer por la quema de unos papeles, Inmed ia tamente se persona­
ron en el lugar m iembros de la guardia civil y pol icía munic ipa l no 
así el c o c h e de bom be r os que ta rdó poco más de media hora por­
que no encon t raban al c o n d u c t o r ¿Fue por la noche de feria? 

Lamentab le es que este servicio q u e se ut i l iza pocas veces en 
nuestra c iudad , cuando sea necesar io, se haya de esperar, en ­
con t rándose sin fuerzas incluso para lanzar el agua a unos me­
t ros de al tura, t en iendo que uti l izar las bocas d e r iego. ¿ Y d o n d e 
no haya bocas? 

Hay que des tacar la co laborac ión de var ios vec inos que se die­
ron cuen ta del incendio ayudando a las tareas de ext inc ión,y muy 
espec ia lmente la del je fe de la Policía Munic ipal Paco Vil legas y 
de un cabo de la Policía de Tráf ico que incluso arr iesgaron sus vi­
das en d ichas tareas. 

¿VESTUARIOS MUNICIPALES? 
Pareceser que la op in ión de gran par te del pueb lo no in te resaa 

nuest ro Alca lde y cuando se mani f ies ta en favor de algo al pare­
cer no merecen ni una respuesta según nos han mani fes tado 
algunas de estas personas. 

Así los mal l lamados vestuar ios munic ipa les s iguen aún s iendo 
ut i l izados por una minoría cuando deber íany el m ismo nombre lo 
indica, ser ut i l izados por el pueb lo hab iendo depor t is tas que de­
ben irse sudando a sus casas o aquel los que op tan por no uti l izar 
las insta laciones por no tener ni donde lavarse e incluso donde 
poder cambiarse en una c iudad c o n más de 20 .000 habi tantes, 
t o d o al pa rece ry según la máx ima au to r idad po rque si las uti l iza 
t o d o el mundo se pueden romper . ¿Es que sólo una minoría son 
consc ien tes d e q u e h a y q u e cuídar ias?Un lec to rnues t ro nos ma­
ni festaba que el Sr. Alcalde le había p romet ido ante algunos c o n ­
cejales que cuando se abr ieran, porque al parecer es taban en 
obras, se haría para t o d o el pueblo , paro hace ya var ios meses de 
ello y ya están ab ie r tos ¿Cuando? 

Creación de un CLUB DE PESCA Federado 
En los ú l t imos dias ha nac ido en nuest ra c iudad la Asoc iac ión 

Depor t ivas de Pesca - G U A D I X - ent re cuyos objet ivos está el 
prote jer la pesca al t i empo de promoc ionar la med ian te la infor­
mac ión a sus socios y la organizac ión de campeona tos locales y 
la co r respond ien te representac ión en las provinciales. Si eres afi­
c ionado a la pesca puedes in formar te en Depor tes Manolo. 
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L A E V O L U C I Ó N H I S T Ó R I C A D E G U A D I X - ( V I ) 
— p o r j u a n c a r l o s g a r c í a d e l o s r e y e s — 

Tras la conqu is ta de Baza, el rey ZAGAL 
tuvo que ent regar med ian te una cap i tu la­
c ión el resto de su reino, cen t rado en las 
plazas de GUADIX y ALMERÍA, así, el día 
10 de Dic iembre de 1489 se f i rmó la cap i ­
tu lac ión, A c a b a b a d e c a e r Guadix, «La c iu­
dad más impor tan te de l re ino de Granada, 
después de la capital», según pa labrasde l 
rey Femando el Cató l ico. 

Las re laciones ent re los cr is t ianos y los 
moros , así c o m o los derechos de unos y 
o t ros que venían d ispuestos e n la c a p i t u ­
lación, en un pr incipio se respetaron c o n 
gran celo y asi la c iudad siguió l levando su 
vida normal musulmana, a excepc ión del 
c a m p a m e n t o cr ist iano que es taba en la 
Alcazaba. Pero ocur re que Granada, lejos 
de rendirse, aguantaba más d e lo q u e se 
pensó, por lo que los musu lmanes de 
nuestra c iudad, comenzaron a inquietar­
se y conspirar, a lentados por los l lama­
mien tos de Boabdi l . 

Este hecho hizo que los cr is t ianos ex­
pulsaran a los moros de la c iudad , ún ica­
mente conced iéndo les el de recho a insta­
larse en los case ríos y alquerías de la vega 
0 e a e l Rabad de Zic inara que a part ir de 
en tonces pasó a l lamarse «la morería» 
(barrio de Santa Ana). Allí es taban j un tos 
l o s m o r o s y los jud íos .quesu f r le ron la mis­
ma suerte. Sólo las clases más pud ien tes 
se exi l iaron o se fueron a las Alpujarras 

Las Capi tu lac iones quedaron así rotas. 
A part ir de este m o m e n t o . Sept iembre de 
1 490, ya se puede decir que la c iudad es­
taba p lenamente reconquis tada,y por pri­
mera vez en muchos siglos, quedó vacia 
de musulmanes, aunque sólo quedaron 
en ella las guarn ic iones mi l i tares 

El rey Fernando que visitó la c iudad por 
estas fechas, c o m e n z ó a dictar las d ispo­
sic iones que en adelante regirán la c iu­
dad, ya cr ist iana. Lo pr imero era repoblar­
ía para evi tar una nueva ocupac ión por los 
indígenas que estaban instalados en la 
morería y tamb ién por ser Guadix una pla­
za fuer te de la retaguardia. A grandes 
rasgos el p lan de ordenac ión cr is t iana del 
rey Fernando era . 

— De inmediato se instalarían en la c iu ­
dad hasta 2.000 vecinos, que comenza ­
rían por ocupar la par te amural lada de la 
c iudad y pos te r io rmente los arrabales 

— Todas ias viv iendas se dividirían en 
tres b loques que irían es t rechamente re­
lac ionadas a los t amb ién t res b loques so­
ciales: cabal leros, of ic iales y mercaderes 
y labradores. A cada vecino se le daría ca­
sa, huer ta y v iña de labranza. 

— Se restauraría inmed ia tamente el 
cul to cr is t iano c o n el es tab lec imien to in­
med ia to de los dist intos es tamentos ecle­
s iást icos amén de devolver a Guadix su 
silla espiscopal . 

La c iudad tendría su propia organiza­
ción munic ipa l y cone l l o . su propio fuero y 
f ranquezas. Tendría Regidores, Just ic ias y 
Escríbanos, amén de o t ros of ic iales. 

Pero t o d o esto no se cumpl ió exac ta ­
mente , así, el pr imer p royec to del rey Fer­
nando de establecer en la c iudad a 2.000 
vec inos de veía reduc ido ahora a 800 . Por 
lo tanto , el re lanzamíento de la c iudad se 
veía ser iamente amenazado y ya, práct i ­
camente , se iniciaría la decadenc ia de és­
ta, que aún no ha cesado en la ac tua l idad. 

El p rob lema que se comp l i có aún más 
deb ido al exceso de mercedes y a su gran 
concen t rac ión : una gran can t i dad de la 
pob lac ión estaba abocada al mínimo lo 

LA RECONQUISTA: PRINCIPIO DE 
UN PERIODO GRIS. 

que aún más hizo descende r l a 
de la zona. 

También la ocupac ión de vivien 
hizo sin seguir las pautas señaladas en las 
inst rucc iones del rey, de este m o d o se in­
t rodujo en la organización urbaníst ica de 
la c iudad un e lemento anárqu ico e 
inarmónico. 

En lo que se ref iere a la jur isd icc ión gua-
dijeña, los reyes cató l icos, al conqu is ta r la 
c iudad, se encon t ra ron con que Guadix 
era capi ta l de una extensa región, práct i ­
camen te la misma que en la época roma­
na Rápidamente se est ruc tura un correg 
miento que de hecho es uno de los más 
ampl ios de Casti l la; un iendo a ésto la juris­
d icc ión eclesiást ica con la supresión de 
hecho de Baza,adver t imos la intencional i ­
dad de la co rona por mantener la cal idad y 
jur isd icc ión de Guadix en t odos los órde­
nes gracias al parale l ismo en t re el ep isco­
pado y el cor reg imien to en sus terr i tor ios. 
Era ev idente la s i tuac ión de privi legio de 
Guadix f rente a sus dos máx imos rivales: 
Almería y Baza, pero poco a poco fue que­
dando empequeñec ido su prest igio y su 
terr i tor io con la dec is ión del Marquesado 
del Cénete, de las t ierras de Gor, y el naci­
miento de los señoríos de Darro, Diezma, 
Lugros... e incluso deA lcud ia .en su misma 

vega, así su antes extenso terr i tor io 
quedó a tomizado, s iendo tan pequeños 
los munic ip ios que nunca tuv ieron fuerza 
para desarrol larse, c o n lo q u e Guadix se­
guía os ten tando la cap i ta l idad de la zona, 
pero ya de una forma más que nada 
s imból ica. Todo esto prop ic ió un progresi­
vo hund imiento e c o n ó m i c o que ha l lega­
do hasta nuestros días. 

P R O X I M O C A P I T U L O : 

MODIFICACIÓN URBANA. 
APARICIÓN DE LAS CUEVAS. 
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_ _ c ornar c a _ 
JERES: las fiestas de «LA TIZNA» 

E N C I E R R O D E L O S T O R O S 

Una vez más, c o m o cada año , en t re los 
días 8 al,12 d e ep t íembre , se ce lebran en 
la vjjla de Jeres del Marquesado sus fíes-
tas patronales, en honor de su pa t rona 
Ntra. Sra. de la Pur i f icación «LaTizna», pa­
t rona dees tav i l la . Es tas f ies tas t íenen dos 
par tes muy d i ferenciadas, una rel igiosa y 
otra popular. 

La par te rel igiosa que comprende los 
días 8 y 9, está presid ida fundamenta l ­
mente por ac tos rel igiosos como nove­
nas, proces iones, y misas, Des tacando el 
ac to popu lar de l día 8, de la p roc lamac ión 
de Fiestas c o n la impos ic ión de bandas a 
la Reina y Damas de honor de las f iestas, 
s iguiendo a con t inuac ión con un recorr ido 
por las cal les de la pob lac ión, con las auto­
r idades locales, banda de música y desfi le 
de «gigantes y cabezudos». Estos cabezu­
dos van prov is tos de unas pe lo tas de tela, 
y rellenas de serrín fundamen ta lmen te , y 
van atadas a una cuerda que se coge con 
la mano y van pegando con ellas a cuantos 
muchachos se presentan po rde lan te . Por 
la noche de l día pr imero, t iene especia l 
s igni f icación jun to con la pr imera p roce­
sión efe la Patrona, el PREGÓN, que cada 
año, se hace en la sal ida de la proces ión. 
Este pregón s iempre es muy emot ivo para 
la gente del pueblo , pues en él, por med io 
de l p regonero o pregonera , se expresa 
púb l i camente la gran devoc ión y venera­
c ión que se s iente hacía su patrona, evo­
cando grandes alabanzas hacia Ella. 

Asimismo este p regón t iene un marca­
do carácter social, puesto que en él se po­
ne de rel ieve año t ras año, l os p r o b l e m a s 
s o c i a l e s q u e a q u e j a n a es te p u e b l o , c o ­
m o s o n la e m i g r a c i ó n y e l pa ro f u n d a ­
m e n t a l m e n t e . 

Un rasgo muy caracter ís t ico de las f ies­
tas , son sus proces iones so lemnes, los 
días 8 y 9, q u e están in tegradas por gran 
cant idad de f ieles, y duran hasta altas ho­
ras de la madrugada. Los devo tos van en 
ellas cump l iendo genera lmente alguna 
promesa y muchas mujeres sobre todo , 
van descalzas duran te t o d o su t rayec to . 

Ot ro hecho d igno de resaltar de las 
Fiestas, es que a cada día, se le asocia con 
lo más sobresal iente de este mismo día. 
Así al dia 8, se le c o n o c e c o m o «Día d e la 
V i rgen», y el 9 c o m o «Día de l vo to» , s ien­
d o además Fiesta local en el pueblo . Los 
demás días son las f iestas populares. 

F o t o : J Ó S E P É R E Z M O R E N O 

El d ia 1 0 . «día d e las ba r re ras» c o m o 
dice el nombre, se dedica en gran parte a 
te rminar la cons t rucc ión de su original 
p laza de toros , hecha de madera, para que 
pueda estar a punto , para el día s igu iente 
ce lebrar su t rad ic ional encierro por la 
mañana y por la ta rde su novi l lada. 

As imismo cabe destacar que en este 
día por la noche, se hará la quema de un 
gran castillo de fuegos artificiales, con la 
ac tuac ión de la Banda de Música local, y 
ent re compos ic ión y compos ic ión , se pro­
cede a la quema de las d i ferentes f iguras 
que c o m p o n e n éste. Poster io rmente , se 
ce lebra una verbena hasta al tas horas de 
la madrugada. 

En este día, t amb ién se real izarán la ma­
yoría de las compe t i c i ones depor t ivas 
programadas. 

El «dia d e l o s t o r o s » , c o m i e n z a a l a s o n -
c e d e la mañana con su t radic ional y t íp ico 
encierro, al cual acuden de t o d a la comar ­
ca, a presenciar el f a m o s o encierro, pues­
to que así está acred i tado, tan to por la 
can t idad de públ ico c o m o por los bravos 
novil los. Y se demues t ra fác i lmente , pues 
mient ras que los demás pueblos que cele­
bran enc ier ro o novi l lada, lo hacen en d o -

C A L L E T I P I C A DE J E R E S 

mingo o sábado por insegur idad de su ren­
tab i l idad. En Jeres, se ce lebra invar iable­
men te el día once de sept iembre. Y esto 
da un prest ig io a este espec tácu lo que na­
die hasta ahora ha igualado. Por la ta rde 
se ce lebra una novi l lada c o n seis novil los, 
y por la noche ot ra verbena al a i re l ibre. 

El amb ien te cal lejero de noche se en­
cuent ra muy an imado. 

Así l legamos al d i a 1 2 ( ú l t i m o de lasf ies-
tas), l lamado « d e l a c a r n e » p o r q u e e n e s t e 
día se p rocede al repar to de la carne de los 
to ros , que se han l id iado en la ta rde an te ­
rior, s iendo uno de los hechos más no ta ­
bles. Por la tarde, desde hace un t i empo 
acá, se ce lebra una becer rada local, en la 
que t o d o s los jóvenes de la local idad y co ­
marca t ienen la opo r tun idad de poner a 
p r u e b a s u v a l o r y agi l idad en el t o r e o de los 
novi l los. 

Por la noche, nuevamente verbena po­
pular, c o m o fin de f iestas, y en la que se ce­
lebran concursos de los más var iados has­
t a en t rega d e t o d o s los t ro feos ob ten idos , 
pon iendo asi b roche f inal a unas f iestas, 
que al comenzar son esperadas con in­
te rés y expec tac ión , y que una vez se han 
ido se s iente c ie r ta nostalgia, pero s iem­
pre con la esperanza e i lusión de que las 
próx imas sean mejor. • 

A des tacar por ú l t imo en estas f iestas, la 
expos ic ión de acuare las de A. Rosales, 
que ha ten ido gran af luencia de públ ico. 
Estas p in turas ref le jaban una var iedad de 
paisajes, t odas d e gran bel leza. 

Haciendo un balance de estas f iestas 
pasadas, cabría resaltar c o m o lo más po­
sit ivo, la gran can t idad de gente , y sobre 
t o d o de famil ias, q u e en es tos días v ienen 
de t odos los pun tos de la geograf ía, t an to 
nacional c o m o extranjera a reunirse con 
sus famil ias para pasar j un tos unos días; 
t amb ién el que la gente se s ienta d ispues­
ta en su gran mayoría a co laborar con la 
Comis ión de Fiestas, para que ésta pueda 
cumpl i r el ob je t ivo previs to, y hay que des-
taca ras im ismo el inest imable esfuerzo de 
la Comis ión de Fiestas desarrol la para que 
t o d o s puedan disf rutar de unas f iestas 
organizadas y ent re ten idas. 

Entre los aspec tos negat ivos, el día 12; 
que este año se ha hecho con la ac tuac ión 
d e la Banda Munic ipal , y no es que la Ban­
da no cump la su come t i do , por supuesto 
que ha hecho su papel , y muy bien, lo que 
pasa es que la gente , está ya acos tumbra ­
da a que la noche de f i n def ies tas , s iempre 
sea amenizada por un g rupo musical , 
o rgan izando concursos y en t regando los 
t ro feos a los ganadores en las d i fe rentes 
compet i c iones , q u e se ce lebran en d ichos 
días, y t o d o eso se hace mejor con ampl i f i ­
cadores , mic ró fonos , etc., dándole otra 
salsa. Asi es te año, por e jemplo la ent rega 
de t ro feos , ha de jado m u c h o q u e desear 
en lo re ferente a organizac ión y su par te 
de cu lpa ha ten ido no poseer el instru­
menta l adecuado , para poder avisar a los 
ganadores q u e tenían q u e recoger su t r o ­
feo. 

En f in , esperemos que el año que v iene 
no se incurra en los m ismos de fec tos , por­
que al f in y al cabo t o d o s persegu imos lo 
m ismo: Que la f iesta no decaiga, y que el 
año próx imo sea mejor. ¡Vivan las f ies­
tas!... y hasta el p róx imo año. 

J u a n Her re ra . 
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ALCUDIA. PROGRAMA EXTRAORDINARIO EN LAS FIESTAS DEL SANTO CRISTO 
La Corporac ión Munic ipal ha sorprend i ­

do este año, o f rec iendo un ap re tado p ro ­
grama que ha durado casi una semana. No 
es tábamos acos tumbrados los alcudia-
nenses a tan ta f iesta. 

No viene al caso, enumerar aqui t odos 
los ac tos anunc iados que han sido nume­
rosos (rel igiosos, cul turales, depor t ivos, 
e t c . ) ; pero sí queremos de tenernos en 
los que han causado más impac to en el 
públ ico. Estos sin duda han s ido: el desf i le 
de carrozas, la func ión de tea t ro y el fes t i ­
val taur ino. 

L A S C A R R O Z A S . 

Presididas por las que ocupaban la Rei­
na Infanti l y Juvenil y sus respect ivas Da­
mas de Honor y aunque n o t a n numerosas 
c o m o el año anter ior, han causado una 
eno rme expec tac ión las de este año. A la 
t i tu lada «Árabes» se le dio el pr imer pre­
mio do tado con t ro feo y 5.000 ptas; pero, 
la más c o m e n t a d a fue sin lugar a dudas la 
del «Duelo» representando un au tén t ico 
duelo con unas plañideras enlutadas de 
pies a cabeza y un a taúd en el que iba el d i ­
fun to . Esta ob tuvo el segundo premio. La 
tercera carroza premiada fue «Colegio 
Mixto» una au tén t ica Escuela ambu lan te 
real izada por jóvenes de a m b o s sexos 
muy traviesos y desobed ien tes a su Profe­
sor que se p reocupaba por enseñarles y 
que ellas t o d o lo hacían al revés, v iéndose 
éste ob l igado a cast igar les severamente . 

T E A T R O : 
« L O S M A R Q U E S E S D E M A T U T E » . 

Ya habíamos presenc iado esta ac tua­
c ión del g rupo de Alcudia en el III Carta-
men Teatral del Marquesado y Valle del 
Zalabí ce lebrado en Exfilíana. 

La obra es de Luis Fernández y Anselmo 
López y no de los hermanos Quintero co ­
mo se había anunc iado. El igieron sus 
actores, el incomparab le marco de la 
Puerta de Santo Cr is to; una vista que pasa 
desaperc ib ida para muchos a lcudianeros 
y que es para nuestro gusto, una de las 
más art íst icas que Alcudia posee. Con es­
te fondo, los premiados ac to res locales 
pusieron en escena esta obra escr i ta y 
or ien tada cara al púb l ico , l lena de actual i ­
dad en la manera de plantear la, b ien dir igi-

C a r a c t e r i s t i c a s : Es el más pequeño de 
losmusté l i cos . Cuerpo a largado y f lexible. 
Ext remidades re la t ivamente cor tas. El 
dorso es de co lor pa rdo cane la más o m e ­
nos oscuro. La región centra l , b lanca. En 
el cuel lo presenta dos pequeñas manchas 
color pardo. 

C o s t u m b r e s : D iurno y noc tu rno , aun ­
que es más act ivo durante la noche. Se en­
cama en paredes y mon tones de piedras. 
Cur ioso e inquieto. Camina dando pe­
queños saltos. Buen t repador. Nadab ien . 
Sol i tar io, excep to en é p o c a de celo. No 
t iene letargo invernal. 

A l i m e n t a c i ó n : Ratas, ratones, huevos, 
topos, repti les, f rutas, invertebrados... , 
por lo que son muy benef iosos para el 
campo. 

da y exce len temente in terpretada; s iendo 
in ter rumpida var ias veces con es t ruendo­
sos aplausos. A pesar de losavatares que 
sufren sus pro tagonis tas , in ter fer idos por 
los famil iares, al f inal t r iunfa el amor, f un ­
d iéndose en un abrazo q u e devuelve ta fe­
l icidad al mat r imon io . La pro tagon is ta fe­
menina, queda es tupenda en su papel de 
marquesa y todos los actores represen­
tan su papel con natura l idad ident i f icán­
dose p lenamente con su personaje. Aun­
que no tuvo la acúst ica que en Exfilíana ni 
la presentac ión fue la misma, se cuajó una 
obra d igna de admirac ión. Prueba de ello 
fueron los numerosos aplausos e in terrup­
ciones que el púb l ico les t r ibutó. 

Esta obra le valió a su protagonis ta mas­
cul ino José López Alvarez, en el Cer tamen 
el premio al mejor actor. 

En los en t reac tos , hubo r i fasy a l f i na lde 
la representac ión los ar t is tas sa ludaron al 
públ ico en t regándose f ina lmente los t ro ­
feos donados por el Excmo. Ayun tamien­
to del Valle del Zalabí y las fií mas comer ­
ciales. 

C A R T E L D E L U J O E N E L 
F E S T I V A L T A U R I N O . 

Fue pos ib lemente el feste jo más espe­
rado y de más expec tac ión . Este año el en ­
cierro no fue como el anter ior ; se tuvo más 
cautela por par te de los empresar ios, pero 
ello no fue obs tácu lo para que se desen-
ca j ona rane ne l r uedoy e lpúb l i copud iese 
admirar la es tupenda lámina que ofrecían 
en la arena los cua t ro ast i f inos con divisa 
verde y amari l la de Dña- Paloma Pastor. 
Tarde magní f ica con sol radiante; la plaza 
estaba casi en bote. Este año la tón ica ge­
neral ha sido la ser iedad. Mucha ser iedad 
en los p i tones de los to ros y en la cate­
goría de los toreros. A las seis en punto de 
la tarde, Iniciaban el paseíllo des tocados 
los matadores : José Luis Parada, Jesús 
Márquez, Anton io J. Rubio «Macandro»y 
menos el novil lero Juan José Jaén q u e y a 
to reó en esta plaza. Por t ra tarse de un fes­
tival y dada la categor ía de la p lazay de los 
toreros, estos vestían de traje campero . 
Alcudia rompía así la monotonía de las 
«char lotadas» que hemos visto en el Mar­
quesado. La Banda de Música Local, inter­
pre taba pasodob les y más pasodobles y 

LA C O M A D R E J A 
( M u s t e l a N i v a l i s ) 

C e l o : De enero a sept iembre. 
G e s t a c i ó n : De 33 a 37 días. 

P a r t o : De marzo a d ic iembre. 
C r í a s p o r c a r n a d a : De 3 a 6 
C a r n a d a s a l a ñ o : Solo una 

sus clar ines anunc iaban los d is t in tos ter­
cios. 

Abr ió la terna José Luis Parada, t o rean ­
do vo luntar ioso pero , sin v ibrac ión. 

Aunque dio a lgunos buenos pases, no 
logró acoplarse con su to ro ni estar a la 
a l tura que la bravura del mismo requería. 
Mató de varios p inchazos. La presidencia 
(muy benévola) le conced ió una oreja. 

Jesús Márquez dibujó el to reo con el 
capo te y lo bordó con la mule ta con gran 
est i lo; fue el más torero de la tarde. Ma­
nejó el capo te con garbo des tacando los 
lances por el lado izquierdo rematando 
con media verónica, to reó con pr imor, 
ar te y gran esti lo con la mu le ta l levando a 
c a b o un t ras teo muy to re ro no exen to de 
ca l idad. Supo aprovechar las cond ic iones 
de su oponen te que l levó no exento de ca­
l idad. Supo aprovechar las cond ic iones de 
su oponen te que l levó muy temp lado y to ­
reando en varias series por ambos lados. 
Le hizo una faena tan f ina, c o m o lo eran las 
pun tas de los p i tones d e su to ro . Co r tó las 
dos orejas y el rabo. 

Anton io J. Rubio «Macandro» de r rochó 
valor por enc ima de su enemigo, pe ro no 
m a n d ó en el to ro . No pudo desarrol lar su 
to reo. Estuvo desigual. Pinchó varías ve­
ces y se qui tó al to ro del med io con di f icul­
tades. Sus gestosfac ia les «feotes» a la ho­
ra de matar, eran comen tados por el públ i ­
co. Escuchó aplausos. 

El novi l lero Juan José Jaén, en el burel 
que cer ró plaza exhibió vo lun tad ; estuvo 
var iado con el capo te , pero con la mu le ta 
tuvo en t rega sin que e l t o r o co laborase, 
pero no se paró en n ingún momen to . Ban­
der i l leó br i l lantemente en tus iasmando al 
respetable en este terc io . Al terminar su 
ac tuac ión , recibió una lluvia de claveles 
por par te de la Reina de las Fiestas y su 
Cor te de Honor. 

En genera l es tos to re ros no fueron ni la 
sombra de lo que nos t ienen acos tumbra ­
dos s iendo sus est i los muy dispares. 

Nuest ro reconoc im ien to de s incera ad­
mi rac ión para todos los empresar ios, que 
en su afán de traer buenos to ros y toreros 
a Alcudia, debemos evocar los jubi losa­
mente . 

J O S É F E R N A N D E Z O L E A . 

• G . E. A . 1 

S i t u a c i ó n e n l a c o m a r c a : Todavía nos 
quedan bastantes, pero el número de 
ejemplares d isminuye cons tan temen te . 

Hace poco t iempo abundaban en t odos 
los 'campos y huertos; ahora son muy difí­
ci les de observar. 

Gozan del respeto de los agr icu l tores 
por su benef ic ios idad; pero c o m o s iempre 
su peor enemigo son los cazadores, que lo 
acusan de c o m p e t i r c o n e l l o s s u s víct imas 
(?), cosa nada probable. 

Otros enemigos son los pest ic idas, ve­
nenos, sul fatos y la des t rucc ión de habi­
tá is aprop iados, como se tos y canal iza­
c ión de acequias. Al igual que o t ros anima­
les pro teg idos por Decreto Ley, su caza, 
cap tu ra o tenenc ia es tá sanc ionada c o n 
20.000 ptas. de mul ta . 

Colabora con G.E.A. t ra tando de expl icar a t odos lo benef ic iosas que resul tan. ¡ S a l v e m o s l a s C o m a d r e j a s ! 
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E L A R T E F L A M E N C O 
« D i g o m e s p e n a s c a n t a n d o , 
p o r q u e c a n t a r e s l l o r a r » . 

Escribo este art ículo c o n la doble in ten­
c ión de in fo rmary cr i t icar unas i tuac ión in­
comprens ib le , ant icu l tura l que, c o m o t a n ­
tas, ocur ren en Guadix y en su comarca . 

El hecho está en el p ro fundo descono­
c im ien to del a r te F lamenco y en sus mani­
festac iones más impor tan tes : poesía, 
cante, baile y gui tarra; sie ndo éste un ar te 
au tóc tono de Andalucía. ¿ A c a s o G u a d i x 
n o e s A n d a l u c í a ? , basta con da runa vuel­
ta, descubr imos que Guadix es una c iudad 
andaluza y de las más bel las: sus barr ios 
ant iguos con las cal les re torc idas y es t re ­
chas (herencia de los árabes), las cuevas 
blancas mezcla de exo t i smo y aspereza. 
En nuestra c o m a r c a tenemos algunos 
precedentes y en t re el los se encuent ra el 
Fandango de la Peza, de gran valor por su 
«jondura», uno de los can tes más impor­
tan tes de los que Granada apor ta al Fla­
menco. 

L a s b a i l a o r a s d e la E s c u e l a de Ba i l e d e G u a d i x . 

e n la p a s a d a f e r i a . 

U N A P E Ñ A F L A M E N C A . 

Cada pueblo debía de tener una peña 
f lamenca. No se c o m p r e n d e que Guadix, 
una c iudad de más de veinte mil hab i tan­
tes, no tenga ninguna capaz de l lenar el 
vacío, del desconoc im ien to hacia este 
can te tan nuestro. 

Es un hecho a tener en cuen ta la c rea­
c ión de la Escuela de Baile F lamenco de 
Guadix, que t ras t res años de existencia 
va encon t rando bastante acep tac ión . 

¿Por qué Guadix no t iene su concurso 
de cante? 

¿Por qué no se t raen ac tuac iones f la­
mencas al menos en la Feria? 

. ¿Por qué no se uti l iza la A lcazaba Árabe 
c o m o audi tor io y ma rco para mani fes ta­
c iones cul tura les de esta índole? 

Q U E E S E L F L A M E N C O . 

A grandes rasgos d i remos que el Fla­
menco es un arte de caracter ís t icas muy 
pecul iares de Andalucía y su per i fer ia, c u ­
yo or igen se remon ta a las sucesivas in ­
f luencias y sed imentos que fue ron depo ­
s i tando los pueblos (sobre t o d o árabes) 
que por ella pasaron, influjos entre los que 
cabr ia señalar los bizant inos, musu lma­
nes, judíos y mozárabes. Todos es tos e le­
men tos se cr ista l izaron, ya c o n c ier ta uni­
dad, en las canc iones del pueblo cr is t iano-
andaluz y, en el siglo XV con la l legada del 
pueblo g i tano de or igen h indú, la in f luen­
cia musical q u e d i ó , en def in i t iva, la gracia 
al est i lo; pero pruebas y da tos h is tór icos 
comprueban que fue ron losanda luces los 

(verdaderos exponentes en el desarrol lo 
del a r te f lamenco en todas sus formas. 

Música de gran r iqueza me lód i ca y rít­
m ica c o m o lo demues t ra la e levada cant i ­
dad de géneros y subgéneros (en e l argot 
f l amenco «palos»). 

En su génesis es la c reac ión de un pue ­
blo m a r g i n a d o q u e canta p o r s u l iber tad, a 
la t r is teza, a la alegría. Como t o d o ar te po­
pular, sin perder su esencia, va en evo lu­
c ión c reando n u e v a s f o r m a s m a s e n acor­
de a los t i empos ac tua les ; pero esta c rea­

c ión personal , ¡n t imís ta .conv ier tea l cante 
en un ar te de amb ien te minor i tar io , lejos 
de públ icos numerosos y he te rogéneos , 
imposib les de alcanzar las honduras y 
exal tac iones expresivas que son su esen­
cia. 

Cabe destacar su impor tanc ia musical , 
fuen te de inspiración de compos i to res im­
por tan tes de nues t ros ig lo : los nacional is­
tas españoles Falla, Albéniz, Granados y 
Turina; Rimsky-Korsakow, Ernesto Lecuo-
na, músicos actua les del Jazz, m ú s i c a q ue 
con el nombre de Flamenco, ya es justo de 
l lamar inmorta l . 

Tras unos in tentos de revalor ización, re­
co rdemos en el año 1922 en Granada se 
crea el Pr imer Concurso de Canto Jondo 
organizado entre o t ros por Falla, García 
Lo rca .Zu loagay AndrésSegov ia ; el in ten­
to del rec ien temente fa l lec ido Anton io 
Mairena, uno de los mayores c o n o c e d o ­
res del can te y f iguras de nuest ro t i empo 
(sirva su recuerdo c o m o homena je pos tu ­
mo), el F lamenco por c i rcunstanc ias a d ­
versas se halla en un es tado muy degra­
dante , es tado del cual va sa l iendo gracias 
a la nueva rehabi l i tac ión y pur i f icac ión 
que el rég imen au tonóm ico andaluz, c o ­
m o señas de ident idad, ac tua lmen te pre­
tende . 

Guadix ha de sumarse t amb ién a este 
in tento , que sin duda consegui rá poner 
esta cu l tu ra tan nuest ra a la a l tura q u e se 
merece . 

J . M . G I M É N E Z M I R A N D A . 

G R U P O A S E G U R A D O R 

UAP U N I O N 
ESPAÑOLA 

S u b d i r e c c i ó n d e G U A D I X 

Anton io J o s é 
R o m e r o Garr ido 
A N C H A , 3 0 - T E L É F . 6 6 0 8 7 3 

GESTORÍA CARVAJAL 
S U C U R S A L : T e l f s . 2 2 3 5 1 4 - 1 5 
A L H O N D I G A , 6 - 3 . ° G R A N A D A 

P R O F E S O R A NATIVA 
L I C E N C I A D A EN LA U N I V E R S I D A D 

DE L O N D R E S 

INGLES DA C L A S E S 
DE 

a niños y adultos en clases reducidas 

LAS C L A S E S C O M I E N Z A N EL DÍA 
3 DE O C T U B R E . 

llamar al 67 62 42 
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Muchas i lusiones habia puestas en esta 
:nueva d i rect iva para af rontar esta difici l 
t e m p o r a d a donde todos los equipos se 
han reforzado m u c h o para poder ascen­
der a esa categor ía de 3. a División y la ver­
dad e s q u e l a p r e t e m p o r a d a y los c o m i e n ­
zos de la campaña están s iendo muy alen­
tadores para todos . 

La Direct iva está t raba jando para c o n ­
seguir ese dinero c o n e l que poder cubrir 
la t empo rada y la af ic ión se ha vo lcado to ­
ta lmente c o n el equ ipo , y en los par t idos 
ya jugados han demos t rado que el f ú tbo l 
todavía t iene af ic ión en nuest ra c iudad , y 
el públ ico ha ap laudido y an imado al equi­
po durante t o d o y t odos los par t idos, po 
n iendo gran esperanza en este nuevo 
GUADIX C. F. 

Una de las anécdo tas que demues t ran 
q u e es tán t o d o s c o n el C lub fue la acaec i ­
da en el par t ido de fer ia con t ra el Marace-
na, y que venc ió nues t ro equ ipo por nada 
menos que 5 a 0, pues bien, en el descanso 
del par t ido se r i faba un televisor, t o c á n d o ­
le a D. Anton io García, un acc i tano resi­
den te en Barcelona, el cual, demos t rando 
su amor hacia nuestra t ierra y nuest ro 
equ ipo, donó el televisor al c lub, hecho 
que no se repi te muchas veces, poster ior­
men te man i fes tó su apoyo to ta l y p id ió se 
le hiciera un carnet de socio de honor 
pagándo lo en el ac to . 

Al parecer y según nos mani fes taba el 
Secretar io del Club, muchos fueron los 
af ic ionados que en es tos par t idos p id ie­
ron hacerse el carnet esta t e m p o r a d a pa­
sando ya; cuando es tamos escr ib iendo 
es tear t í cu lo hay u n o s 4 5 0 socio s .habien-
do ten ido en t emporadas anter io res so­
bre los 3 0 0 aprox imadamente . 

Esperemos que esta pol í t ica depor t i va 
que están l levando este año con t inúe y 
ese esfuerzo que han hecho se no te a la 
hora de la asistencia a cada par t ido. 

En el te r reno meramen te depor t ivo , los 
jugadores hasta el m o m e n t o respond ien­
do, tal y como la af ic ión esperaba, es­
fo rzándose cada día más para dar esas 
alegrías que la af ic ión merece en estos co ­
mienzos, ya que está to ta lmen te vo lcada 
con él. 

C I C L I S M O EN B A Z A 
Con mo t i vo de la Feria y Fiestas de Baza, 

se la ce lebrado el 34 Gran Premio de Baza, 
en el que cabe resaltar la v ictor ia de dos 
paisanos en las pruebas de Veteranos. En 
el g rupo A, ganó Sant iago Cont reras Apa­
r ic io, y en el Grupo B, José V ico Cuenca 
Enhorabuena. 

N O T A A C L A R A T O R I A . 
En relación a la ent rev is ta pub l icada en 

el n.° anter ior (17-18), a Jesús Amezcua 
Medíaldea, hay que precisar lo s igu iente: 
En p r i m e r l u g a r a l hab la rde l Campeona to 
de Andalucía del año 1979, la única ce le­
brada en Guadix, las categorías que par t i ­
c iparon era de Juveni les A y B, quedando 
c a m p e ó n Francisco Moreno que pasaría a 
ser profesional . Y no las de veteranos. Y en 
segundo lugar, los cor redores que se 
menc ionan en d icha entrevista, no pre­
tende ser una relación exhaust iva de t o ­
dos los cicl istas habidos en Guadix, sino 
los más conoc idos y que en aquel m o m e n ­
t o se le ocur r ie ron al en t rev is tado, sin en­
trar en valoraciones de los mismos, ha­
c iendo saber el m ismo que hasta el año 
1952 no existían l icencias federat ivas. 

BUEN C O M I E N Z O DE T E M P O R A D A DE 
N U E S T R O PRIMER E Q U I P O 

LA RE INA DE L A S F I E S T A S E N T R E G A EL T E L E V I S O R A D. A N T O N I O G A R C Í A 

Q U E P O S T E R I O R M E N T E D O N A R Í A A L C L U B 

CICLISMO: XIII GRAN PREMIO DE GUADIX 
La prueba de c ic l ismo ce lebrada en la 

pasada Feria de Guadix, comprendía las 
categorías de af ic ionados, especia les 1 0 

y 2.", juveni les y ve te ranos A y B. 

La par t ic ipac ión de cor redores fue muy 
numerosa. Sin l uga ra dudas, la m á s g r a n -
de q u e se ha conoc ido en la historia del c i ­
c l ismo en Guadix. Así hubo co r redores de 
Jaén, Murcia, Granada y Málaga, c o n un 
to ta l de 71 cor redores . 

Como inc idencias en la prueba, hubo 
dos , una previa, y fue la no posible part ic i ­
pac ión de los conoc idos cicl istas Espino­
sa y Carmona de Granada y Sevilla res­
pec t i vamente , que venían expresamente 
a esta compe t i c ión , después de haber 
par t ic ipado en una carrera en Cantabr ia , y 
habiendo sido i n v i t a d o s p o r e l C lubC ic lo -
tur ista de Guadix. Pero sus b ic ic letas se 
fueron por er ror hasta Almería, sin poder 
subsanar el mismo. Y en segundo lugar, 
hubo que lamentar la caída, en la ca te ­
goría de Vete ranos d e un cor redor de l Bi-
cí-Club Requena de Granada, que tuvo 
múl t ip les erosiones, sin mayores conse­
cuencias. 

La organizac ión corr ió a cargo funda­
men ta lmen te del C L U B C I C L O T U R I S T A 
D E G U A D I X , qu ien consiguió asimismo 
las impor tan tes subvenc iones económi ­
cas para la prueba, del Ayuntamiento , y 

ent idades comerc ia les : «Winter thur y 
Nueva Escuela Accí tana». Pero por impo­
sición de la Federación granadina tuvo 
que f igurar asimismo organizada por el 
o t ro Club, «Grupo Cicl ista Accí» de Guadix 
quién apor tó a este Trofeo, la mi tad de las 
copas a repartir. P o r e s e mot i vo , no par t i ­
c ipó el bri l lante co r redor acc i tano, José 
Vico Cuenca. 

Consiguió quedar campeón en el 13 
Trofeo de Guadix, categor ía 1 . a especial 
(los profesionales), V icente Trujillo Ruiz 
del equ ipo Semar. 

Los aceí tanos mejor c lasi f icados fue­
ron : En af ic ionados, Ángel Agui lera Muía 
en el puesto n." 12. Juveniles, Manue l -
Hernández Hernández, en el puesto n." 8. 
Y en Veteranos, (a part ir de 35 años), 
quedó en segundo lugar Sant iago Cont re­
ras Apar ic io. Es d e destacar , la hermosa 
carrera del veterano Antonio Segovia 
Sánchez, granadino, que con 53 años, re­
su l tó c a m p e ó n en la categor ía B de Ve te ­
ranos. 

Así pues, una bri l lante carrera, con gran 
par t ic ipac ión, y an imac ión hasta el ú l t imo 
momen to , y val iosos premios, que están 
hac iendo crecer la af ic ión cicl ista en 
nuestra zona. 

J o s é M . a M o l a s . 

C O R R E D O R E S A N T E S 
DE T O M A R LA S A L I D A 

DE LA P R U E B A . 

P o d e m o s ver e n p r i m e r p l a n o al e x - p r o f e s i o n a l V I C E N T E T R U J I L L O , q u e g a n ó l a p r u e b a y l o s J u e c e s 
A n t o n i o J e s ú s H e r n a n d e z G ó m e z , J e s ú s A m e z c u a y L u i s M a t í a s A l g a r r a . 17 



MEJORES PRECIOS 
EN SEGUROS DE AUTOMÓVIL 

M A P F R E 
M u t u a l i d a d d e S e g u r o s 

C O N U N M E J O R S E R V I C I O Y 
M A Y O R C O B E R T U R A E N T O D O 

T I P O D E S E G U R O S P A R A C O C H E S 

3 0 0 of ic inas y 1 . 6 0 0 de legac iones 
e n t o d a E s p a ñ a le garant izan el 

m e j o r servicio asistencia l 
E J E M P L O S : 

Peugeot 505 Renault 5 Renault 9 
R e n a u l t R - 1 8 G T S Sea t 1 2 7 C i t r o e n G S A 

Sea t 1 3 1 - S u p e r m i r a f i o r i F o r d F ies ta L T a l b o t H o r i z o n - LS 

P rec io S e g u r o : 15.831 Prec io S e g u r o : 12.202 Prec io S e g u r o : 13.947 
G A R A N T Í A S : G A R A N T Í A S : G A R A N T Í A S : 

O b l i g a t o r i o O b l i g a t o r i o O b l i g a t o r i o 

R. C iv i l I l i m i t a d a R. C iv i l I l i m i t a d a R. C iv i l I l i m i t a d a 

D e f e n s a C r i m i n a l D e f e n s a C r i m i n a l D e f e n s a C r i m i n a l 

R e c l a m a c i ó n d a ñ o s R e c l a m a c i ó n d a ñ o s R e c l a m a c i ó n d a ñ o s 

C o n d u c t o r ( a c c i d e n t e ) C o n d u c t o r ( a c c i d e n t e ) C o n d u c t o r ( a c c i d e n t e ) 

r 1 

MAPFRE 
M u t u a l i d a d de Seguros 

Edif. ACCISOL O r a . Nueva Granada 

Teléfono 66 23 03 
G U A D I X 

18 



C A R T A S A L D I R E C T O R 
Sra. Directora de « W A D I - A S » : 

Soy un hi jo de la comarca de Guad ix , i n ­
teresado en todas cuantas iniciativas de 
promoción humana, cul tural y social sur­
jan en nuestra tierra y dispuesto a prestar 
mi colaboración en lo que pueda. Por ello le 
expreso mi más sincero reconocimiento a 
la gran labor que están realizando con la pu­
blicación de Wadi-As y que pueden seguir 
realizando siempre que este In format ivo 
tenga como norma «servir a la verdad». 

Poresto le envió estas letras, para que pu­
blicadas en ei próx imo número , sirvan de 
rectif icación a varios errores que he obser­
vado han publ icado en el ú l t imo número 
17-18, y así evite que algunos de nuestros 
pueblos se vean heridos por la poca exacti­
tud de su in formación. 

En pr imer lugar, en la página 22 se hace 
un comentar io del V I I Festival de la Can­
ción del Marquesado, f i rmado por José M. J 

Olmos Gámez, en el que se dice que en A l ­
qui le se proclamó campeón del mismo Ex-
fi l iana. Eso es erróneo. Yo estuve presente 
en el acto y allí se proclamó t r iunfador a 
Huéneja en las dos modalidades dé la can­
ción que se presentaron. Vaya esta primera 
corrección en honor de la verdad y en favor 
de los «loberos», pues se lo merecen. 

El segundo error que quiero corr i jan es 
más bien una omis ión . Fuesen la pagina 30. 
al hacer reseña del I I I Certamen de Teatro 
del Marquesado celebrado en Ex fil ia na, d i-
ee que en él «han part icipado casi la tota l i ­
dad délos pueblos del Marquesado a excep­
ción de Huéneja y Dólar». Esto es incom­
pleto, porque tampoco han participado 
Lanteira, ni Cogollos, ni A l b u ñ a n , n i A lqu i -
fc, que se retiró a ú l t ima hora. A ver si v ién-

S E R V I C I O S DE 
R E H A B I L I T A C I Ó N S O C I A L 
Q U E LA O. N. C. E., 
P R E S T A A S U S A F I L I A D O S 
«ADULTOS». 

Amigos lectores, merced a la gentileza de 
la Dirección de « W A D I - A S » volvemos a 
ponernos en contacto con Vdcs., al objeto 
de, como les promet imos, hablarle de uno 
más de los muchos servicios que la 
O.N.C.E. presta a sus afi l iados. Hoy vamos 
a ocuparnos de rehabi l i tación social d i r ig i ­
da a quienes perdieron la visión con poste­
r ior idad a la edad escolar. 

Así pues, en este sentido se han obtenido 
resultados altamente posit ivos mediante la 
creación de un Centro de Rehabil i tación 
social para adultos, ubicado en Castel-Ar-
nau-Sabadeil; este Centro con capacidad 
para 32 personas, 20 mascul inos y 12 feme­
ninos, durante 12 semanas se imparten las 
enseñanzas de lectura y escritura Brail le. 
mecanografia, actividades de la vida diar ia, 
trabajo de manual ización y artesanía, tra­
bajos sencil los de electr icidad y carpintería, 
educación física, higiene y pr imeros auxi­
l ios, conferencias y visitas culturales, fo­
mento de relaciones humanas, or ientación 
profesional para posibi l i tar el que aquellos 
rehabil i tados que tengan aptitudes y de­
seen realizar Formación Profesional en la 
modal idad de su agrado, puedan alcanzar 
esta especialización adecuada bien en el 
Centro de Formac ión y i nhab i l i t ac ión Pro­
fesional c Industr ia l de nuestra Organiza-

dose estos pueblos en la lista de los no parti­
cipantes, el p róx imo año se an iman y part i­
cipan todos ¡ A n i m o ! 

F inalmente, en la página 19 hacen una 
breve reseña, sin firma, sobre la restaura­
ción de la Iglesia de Ferré ira, que resulta hi ­
riente y ofensiva, porque es falsa y tenden­
ciosa por varios mot ivos : Pr imero, porque 
dicha Iglesia no es mudejar, ni de n ingún 
estilo determinado. Fue mudejar hasta que 
en la guerra civil fue totalmente incendiada 
y destruida. Segundo, preguntar que «có­
mo ci Obispo ha permi t ido semejante 
acción sin n ingún t ipo de asesoramiento 
art íst ico», es falso y ofensivo, ya que en to­
do momento el ferreireño que financia la 
obra ha estado asesorado por la Comis ión 
Diocesana de Arte del Obispado, desdean-
tes de empezard íchaobra , habiéndola visi­
tado incluso personalmente el Sr. Obispo. 
Tercero, l lamar «catastrófica» a tal restau­
ración, es, además de falso, tendencioso, 
porque supone un desconocimiento total 
de la si tuación anter ior de este templo que 
prácticamente estaba en ruinas y su situa­
ción entonces sí que era «catastrófica», y 
también supone un desconocimiento total 
de lo que allí se está haciendo, porque más 
que una restauración se está l levando a ca­
bo una «reconstrucción», que afecta a teja­
dos, cielos rasos, todo el A l tar Mayor y Sa­
grario, coro totalmente nuevo, paredes, so­
lería, p in tura, instalación eléctrica y equipo 
de altavoces, vidrieras, reposición total de 
bancos, lámparas, puertas nuevas, nichos y 
altares laterales, etc., etc. ¿No le parece, 
pues, ofensivo l lamar «catastrófica» a una 
restauración o reconstrucción de esta cate­
goría'.' 

También, el autor de dicha reseña, refi-

ción o en Centros ajenos a la O.N.C.E. Mer­
ced a las clases que se les im part en de or ien­
tación y mov i l idad , nuestros afi l iados con­
siguen, con la ayuda de un bastón largo, 
una considerable autonomía para realizar 
sus desplazamientos en el desarrollo desús 
actividades laborales; quizás sea esta una 
de las facetas más estimadas por aquellos 
rehabil i tados que no podían prescindir de 
su acompañante en los desplazamientos 
más sencillos 

Finalizado el período de rehabi l i tación, 
los asistentes al curso, han conseguido su­
perar las crisis y complejos que les afecta­
ban; y se sienten nuevamente útiles a la so­
ciedad mediante la capacitación que reci­
ben para real izarsu actividad dentro del se­
no de la O.N.C.E. En este establecimiento 
atendemosa quienes perdieron la visión en 
edad adidta y por consiguiente precisan el 
delicado tratamiento psíquico que su situa­
ción personal requiere, es admirable com­
probar que señores sin i lusión por prose­
guir sus actividades normales, aquí cobran 
nuevo opt imismo e i lusión para reanudar 
su quehacer profesional. 

Como hemos agotado el espacio asigna­
do, en sucesivos números de «WADI -AS» 
cont inuaremos, mientras tanto aprovecha­
mos esta opor tun idad para agradecerles la 
atención que amablemente nos han presta­
do. 

G R A N A D A , 30 Agosto de 1983. 

I'do.: RAMON A ROCA MOHEDANO 
Delegado Territorial de la O.N.C.E. 

en Granada 

riéndose al gesto de este ferreireño, que 
costeando esta obra «da a su pueblo parte 
de lo conseguido» fuera del m ismo, «afirma 
que «esa no es la forma». ¿Quiénes son 
Vdes., para decirle a este señor cómo debe 
emplear lo que es suyo? ¿Acaso juzgan 
Vdes. que es mejor invert i r fuera de nuestra 
tierra'.' ¿O, quizás lo que le duele al que asi 
júzgaos que esta inversión se haya hecho en 
la mejora de un templo? Si se les ocurre visi­
tar Ferreira y hablar con la gente, compro­
barán que todos sus habitantes están agra­
decidos con su generoso paisano por este 
gesto exp lénd idoque ha tenido, y haría fal­
ta que otros muchos lo imi táramos, invir-
t iendo más en nuestra t ierra. 

Por ú l t imo , termina ese periódico dicien­
do: «Señores, no nos carguemos nuestros 
monumentos . Dejemos de una vez las im­
provisaciones incompetentes». Me parece 
muy bueno su consejo, pero no viene a 
cuento en este caso. Ya que la Iglesia de Fe­
rreira no era n ingún m o n u m e n t o , por des­
gracia, como se ha señalado antes. En cam­
bio a part ir de ahora, sí será un templo her­
moso y d igno. Y, por todo lo d icho, queda 
claro que no se trata de «improvisación in­
competente», con lo cual vdes. ofenden a 
muchas personas, sino de una seria y total 
reconstrucción. 

Por lo que yo termino dic íéndoos: Seño­
res redactores de «Wadi-As». infórmense 
mejor antes de publ icar alguna noticia para 
servir a la verdad. De lo contrar io , nuestro 
pueblo seguirá desinforma-do, o lo que es 
peor, mala y falsamente in formado. 

Espero publ ique esta carta para una exac­
ta y correcta in formación de nuestragentc. 

Atte. le saluda, 

JOSÉ CALVO LÓPEZ 

«EL CASCAMORRAS» 
una t radic ión 

incomprendida y criticada 

El C A S C A M O R R A S , f e n ó m e n o 
p o c o c o m p r e n d i d o f u e r a d e l e n t o r ­
n o G u a d i x - B a z a , h a r e c o r r i d o l a s c a -
Mes d e e s t a c i u d a d n u e v a m e n t e c o ­
m o lo v i e n e h a c i e n d o a ñ o t r a s a ñ o , 
d i v i r t i e n d o e n u n d í a d e f i e s t a a 
g r a n d e s y p e q u e ñ o s . C u a l q u i e r t r a ­
d i c i ó n s a c a d a d e l c o n t e x t o d o n d e 
s e d e s a r r o l l a , e s d i f í c i l d e e n t e n d e r 
p e r o e s t á , p o r s u s p e c u l i a r e s c a r a c ­
t e r í s t i c a s lo e s m á s . D e s d e q u e e l 
p r o g r a m a d e t e l e v i s i ó n e s p a ñ o l a 
R A I C E S l a n z a r a a l a i r e l a s i m á g e n e s 
d e l C A S C A M O R R A S m u c h a s c r í t i ­
c a s s e h a n r e c i b i d o d e t o d a E s p a ñ a , 
s u r g i e n d o u n a g r a n p o l é m i c a i n c l u ­
s o e n t r e l o s h a b i t a n t e s d e e s t a z o ­
n a , q u e s e c u e s t i o n a b a n e l s e g u i r o 
e l e n t e r r a r p a r a s i e m p r e la c o s t u m ­
b r e . A l c o n t r a r i o d e l o q u e s e p u e d a 
p e n s a r , la f i g u r a d e l C A S C A M O ­
R R A S h a s a l i d o f o r t a l e c i d a d e d i c h a 
p o l é m i c a y c a d a a ñ o s o n m á s l o s v e ­
c i n o s q u e p a r t i c i p a n e n l a c o r r e r l a ; 
r e a c c i ó n l ó g i c a d e l p u e b l o f r e n t e a 
l o s d e t r a c t o r e s e x t e r n o s q u e t r a t a n 
d e v a l o r a r u n f e n ó m e n o q u e n o v i v e n 
y q u e n o e s s u y o . 

C H E L U . 



CAÍA GENERAL DE AHORROS 
Y MONTE DE PIEDAD JJ¡£ GRANADA 

La General 


